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APRESENTAÇÃO 

 

DEMOCRACIA E SOBERANIA: A UNIVERSIDADE PÚBLICA NA CON-

JUTURA POLÍTICA 

O Seminário das Letras constitui-se, atualmente, como uma ativi-

dade integrada entre os Seminários Interdisciplinares de Pesquisa (SIP I, 

II e III) e os componentes curriculares Pesquisa em Letras (I, II e III), ações 

regulares do curso de Letras, Língua Portuguesa e Literaturas (Gradua-

ção), além do Seminário Interlinhas, promovido semestralmente pelo 

Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural. Todas essas atividades 

integram o Calendário de Atividades do Departamento de Linguística, 

Literatura e Artes (DLLARTES). 

O evento tem como objetivo fomentar o estudo, a reflexão e o 

debate sobre projetos de pesquisa em desenvolvimento, tanto na Gra-

duação quanto na Pós-Graduação. Participam dessas discussões discen-

tes e docentes do curso de Letras e do Programa de Pós-Graduação em 

Crítica Cultural, dialogando entre si e com as diferentes linhas de pesqui-

sa que os sustentam. 

A pesquisa na universidade desempenha um papel essencial no 

avanço do conhecimento, na formação de profissionais qualificados e na 

contribuição para o desenvolvimento social. O envolvimento com a pes-

quisa desafia estudantes e professores a pensarem criticamente, a en-

frentarem questões complexas e a desenvolverem uma postura investi-
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gativa. Além de promover o crescimento intelectual e pessoal, a pesqui-

sa universitária gera impactos relevantes para a sociedade. Cabe, portan-

to, às universidades, o compromisso de manter um ambiente que incen-

tive a produção científica e garanta condições éticas e adequadas para 

sua realização. 

No semestre 2025.2, elegemos como tema norteador “Democra-

cia e Soberania: a Universidade Pública na Conjuntura Política”, tomando 

como eixo central a reflexão sobre o papel da universidade diante dos 

desafios políticos, sociais e institucionais do tempo presente. A proposta 

busca fortalecer o diálogo entre ensino, pesquisa e sociedade, reafir-

mando a universidade pública como espaço de produção de conheci-

mento crítico, de defesa da ciência e de compromisso com a formação 

cidadã. 

Nesse contexto, o Seminário das Letras se configura como um ter-

ritório de escuta, debate e partilha, no qual diferentes vozes, pesquisas e 

experiências se cruzam, contribuindo para a construção de uma educa-

ção comprometida com os princípios democráticos, a justiça social e a 

soberania dos saberes produzidos no âmbito público.  

Alagoinhas, 08 de dezembro de 2025 
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A ARTICULAÇÃO SABER-PODER E VERDADE:  

UM ESTUDO DISCURSIVO NO CONTEXTO ESCOLAR 

Adriana dos Reis (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Neuma Maria Mascarenhas Paes 

Resumo: Este trabalho discute a dinâmica Saber-
Poder e Verdade nas instituições escolares, articulan-
do as perspectivas teóricas de Michel Foucault e Gilles 
Deleuze com a temática de pesquisa sobre os Modos 
de Objetivação, Subjetivação e de Dessubjetivação: 
Leituras de Ruptura da Produção Literomusical Brasi-
leira na Escola. O trabalho se concentra na análise de 
como o Poder (entendido como relação de forças sem 
conteúdo, forma ou substância definida) molda o Sa-
ber curricular (visto como um dispositivo com conte-
údo, forma e substância). O currículo escolar é anali-
sado como um dispositivo discursivo que, ancorado 
em uma lógica colonial e universalizante, estabelece 
um regime de verdade que seleciona, hierarquiza e 
legitima determinados saberes. Essa estrutura impõe 
um conteúdo generalizado e homogêneo e atua como 
um vetor de objetivação, silenciando as experiências, 
identidades e modos de existir dos estudantes. O foco 
do artigo recai na ruptura como um ato ético-político 
e na produção literomusical brasileira (o gênero tex-
tual letra de canção) como um lócus de resistência e 
um veículo potencializador da ancestralidade e da li-
berdade no dizer. A música é proposta como uma fer-
ramenta para tensionar as formas curriculares e pro-
mover a dessubjetivação, o processo de 
desmantelamento das formas de sujeito historica-
mente impostas, permitindo a emergência de novos 
sujeitos legítimos. Metodologicamente, a pesquisa se 
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insere no paradigma qualitativo e utiliza uma aborda-
gem qualitativa com um desenho genealógico. e o es-
tudo de campo no Recôncavo da Bahia, uma região de 
intensa influência africana. A coleta de dados envolve 
oficinas de leituras transgressoras, grupos focais e 
análise de narrativa. A análise dos dados será condu-
zida pela triangulação de métodos e teorias, utilizan-
do as onze categorias de dessubjetivação de Nilton 
Milanez (2021). Tais categorias que incluem o descen-
tramento do sujeito, a quebra da relação do sujeito 
consigo e a transformação e ressubjetivação, serão 
aplicadas para mapear como as leituras musicais 
promovem rupturas nas quais os dispositivos de po-
der deixam ver suas brechas, transformando os mo-
dos de subjetivação. O artigo conclui que o trabalho 
pedagógico com a transgressão musical é fundamen-
tal para a educação antirracista e para a construção 
de um repertório pedagógico que valorize as narrati-
vas individuais e a cultura afro-brasileira, contribuindo 
para a descolonização do currículo. 

 

O ESTADO DA ARTE DAS PESQUISAS SOBRE NARRATIVAS 
AUTOBIOGRÁFICAS E TRANSIÇÕES ESCOLARES NO BRASIL 

Anielle Andrade de Sousa (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Áurea da Silva Pereira 

Resumo: Este trabalho apresenta um estudo do esta-
do da arte sobre pesquisas que articulam narrativas 
autobiográficas, transições escolares e processos 
identitários no contexto educacional brasileiro. A in-
vestigação, realizada em maio de 2025, teve como ba-
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se o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, utili-
zando combinações de palavras-chave como “narrati-
vas autobiográficas”, “transições escolares”, “autobi-
ografia escolar”, “identidade juvenil”, “memória” e 
“empoderamento”. O objetivo foi identificar produ-
ções acadêmicas que discutem a relação entre narra-
tivas de si, juventude e escolarização, além de com-
preender lacunas e tendências nas abordagens 
teórico-metodológicas do campo. Os resultados reve-
lam escassez de pesquisas que integrem simultanea-
mente os eixos narrativa, transição e performativida-
de, indicando que o tema ainda é pouco explorado na 
área da Educação. Foram identificadas apenas uma 
tese com as palavras-chave “narrativas autobiográfi-
cas” e “transições escolares”: o trabalho de Alves 
(2021), voltado à trajetória de pessoas com deficiên-
cia visual. Outras produções tangenciais, como Pala-
dini (2019), Siriani (2019), Zluhan (2016), Miranda 
(2022) e Lima (2023), abordam juventude, identidade 
e escolarização, mas sem articulação direta entre au-
tobiografia e transição psicossocial. Além disso, não 
foram encontradas investigações centradas em con-
textos rurais, periféricos ou do interior nordestino, o 
que evidencia um viés regional nas produções acadê-
micas, concentradas em centros urbanos do Sul e Su-
deste. Observa-se que há uma lacuna significativa na 
literatura sobre as experiências narrativas de estudan-
tes em fase de conclusão do Ensino Médio, especial-
mente sob perspectivas críticas e decoloniais que tra-
tem a narrativa autobiográfica como ato performativo 
e político de empoderamento. O estudo, portanto, re-
força a pertinência de novas investigações que deem 



 

 

Livro de Resumos do Seminário de Pesquisa do DLLArtes 2025.2 — Fábrica de Letras | 

17 

 

visibilidade às vozes juvenis e às especificidades regi-
onais nos processos de formação e transição escolar. 

Palavras-chave: estado da arte; narrativas autobiográ-
ficas; transição escolar; juventude; empoderamento. 

 

AS MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICAS VISUAIS DE ALAGOI-
NHAS/BA COMO REFLEXO DA HISTÓRIA E DA MEMÓRIA 

LOCAL E A SUA INFLUÊNCIA NA PRODUÇÃO ESCULTÓRICA DE 
RONALDO DEDEDO 

Ed Carlos Alves de Santana (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Breno Luiz Thadeu da Silva 

Resumo: Este artigo tratará da influência que o pano-
rama citadino alagoinhense, sua memória, sua histó-
ria exerceu sobre a formação artística de Ronaldo De-
dedo na categoria escultórica, demonstrando 
aspectos relevantes da cidade quanto sua memória e 
sua história representada na obra deste artista. Alago-
inhas/BA dispõe em sua constituição urbana e formal 
de aspectos artísticos e estéticos como o desenho de 
composição decorativa dos gradis de ferro, sua arqui-
tetura manifesta um manancial plástico-visual com 
elementos artísticos nas fachadas das antigas moradi-
as do lugar, elaborações plásticos-visuais desenvolvi-
das na técnica do estuque. O cenário urbano alagoi-
nhense conta com belos monumentos arquitetônicos 
que serviram de referência criativa ao escultor: As Ru-
ínas da Igreja Inacabada de Alagoinhas Velha, a Esta-
ção Ferroviária São Francisco, o Coreto, além de um 
rico acervo artístico-visual passível de ser visto no in-
terior do Convento de São Francisco com suas talhas, 
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mosaicos, pinturas, vitrais e estatuária sacra. Alagoi-
nhas/BA mantém ainda residências pintadas na técni-
ca escaiola que simula a textura do mármore e outras 
pedras por meio da pintura. Como dispositivos teóri-
cos metodológicos e epistemológicos o trabalho dis-
pôs dos estudiosos: Gaston Bachelard em A poética 
do espaço, trata do conceito de imagem poética como 
aquela que escapa a casualidade, como também de 
Doreen Massey em seu livro Pelo espaço - uma nova 
política da espacialidade, obra que em suas teorias fa-
la-nos acerca da relação ser humano e espaço. Aplica-
rá metodologia de entrevistas a pessoas mais antigas 
envolvidas com a cultura local: Iraci Gama, Carlos Dó-
rea, Luiz Ramos, Ednaldo Soares e conversas com Ro-
naldo Dededo a fim de comprovar que o espaço cita-
dino de Alagoinhas é evocado de forma espontânea, 
explícita ou de forma implícita em seu trabalho. A 
memória visual local atravessa a obra de Dededo 
através da representação destes signos visuais que se 
mostram no corpo externo deste povoamento.  

Palavras-chave: Alagoinhas. Arte. Memória. 

 

DO QUINTAL À ESCOLA: CONFLUÊNCIAS EPISTÊMICAS, ME-
MÓRIA E RESISTÊNCIA NA EDUCAÇÃO QUILOMBOLA EM 

JENIPAPO 

Hely dos Santos Pedreira 
Orientação: Profa. Dra. Maria Anória De Jesus Oliveira 

Resumo: Esta pesquisa parte de uma demanda histó-
rica e dos marcos legais vigentes desde 2003, nota-
damente a Lei Federal 10.639/03, entre outras con-
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quistas voltadas à reparação social e às políticas antir-
racistas. Nessa dimensão, demarcamos os territórios 
de memória e resistência na Comunidade de Jenipa-
po, distrito de Matinha (Feira de Santana), sendo que 
a etapa atual do estudo resulta do levantamento sis-
temático de campo, buscando-se consolidar as bases 
epistêmicas plausíveis à delimitação do campo. O ob-
jetivo geral é investigar de que forma os saberes e as 
experiências gestados no cotidiano do quintal, en-
quanto patrimônio vivo da comunidade, dialogam — 
ou deixam de dialogar — com as estruturas curricula-
res vigentes. Com esse fim, partimos da seguinte pro-
blemática: quais fundamentos estruturam as perspec-
tivas quilombolas em foco e em que medida se 
estabelecem confluências epistêmicas entre as vivên-
cias do território e as normativas que regem o currícu-
lo escolar quilombola? A fundamentação teórica mo-
biliza autores como Beatriz Nascimento (2022), Lélia 
Gonzalez (2022), Kabenguele Munanga (2012), Nilma 
Lino Gomes (2018) e Nêgo Bispo (2023), Grada Kilom-
ba (2019), Conceição Evaristo (2017) bell hooks (2021) 
para sustentar a leitura dos dados empíricos. Meto-
dologicamente, adota-se uma abordagem qualitativa 
e exploratória, utilizando o levantamento de campo 
para mapear categorias analíticas basilares às demais 
travessias da pesquisa. Os resultados preliminares 
apontam para a necessidade de reconfigurar os tem-
pos e espaços escolares, revelando ser fundamental 
superar os desafios de adentrar as frestas do sa-
ber/poder instituídos na formação acadêmica, contri-
buindo para uma abertura epistêmica, Augusto 
(2020), que rasura o viés estreitamente eurocêntrico. 
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Palavras-chave: Educação Escolar Quilombola. Sabe-
res do Quintal. Levantamento de Campo. Comunidade 
Jenipapo. Epistemologias Negras. 

 

MEMÓRIA E ARQUIVOS DE LETRAS: CONTEXTOS DE EXPAN-
SIVIDADE DAS MATERIALIDADES LITERÁRIAS E DA PLATA-

FORMIZAÇÃO 

Evanildes Teixeira da Silva (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Jailma dos Santos Pedreira Moreira 

Resumo: O interesse pelos arquivos literários tem re-
lação com a questão da memória como condição para 
garantir os direitos linguísticos, literários, artísticos e 
culturais. Em tempos das big techs, dos “frutos estra-
nhos” literários e da impermanência da escritura nas 
plataformas digitais, refletir sobre as políticas de ar-
quivamento da imaginação criativa torna-se funda-
mental. Desse modo, objetiva-se investigar a trajetó-
ria dos arquivos de Letras na era digital, trazendo à 
tona as particularidades do trabalho com os arquivos 
das(os) escritoras(es) e os desafios diante das novas 
formas de criação e da plataformização. Para tanto, 
este projeto visa estudar os arquivos de Letras da 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB), do Depar-
tamento de Linguística, Literatura e Artes (DLLARTES), 
Campus Alagoinhas, com destaque para o Acervo de 
Memória e Tradições Orais na Bahia, o Centro de Pes-
quisa Avançada do Pós-Crítica e as coleções de Letras 
do repositório Saber Aberto. Neste artigo, descreve-se 
a sua estrutura, objetivos, princípios organizacionais, 
alcance do seu potencial de pesquisa literária, desafi-
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os e as possibilidades arquivísticas diante das novas 
materialidades literárias e criativas digitais. Em rela-
ção à abordagem teórica, mobilizam-se textos como 
“O mal de arquivo”, de Jacques Derrida, “Arquivos li-
terários: Teorias, histórias, desafios”, de Reinaldo 
Marques, “Vozes, performances e arquivos de sabe-
res”, de Edil Costa, Nerivaldo Araújo e Frederico Fer-
nandes e “Frutos estranhos: sobre a inespecificidade 
na estética contemporânea”, de Florencia Garramu-
ño, dentre outros. Com isso, espera-se avançar na re-
flexão crítica sobre políticas de arquivamento das no-
vas formas de criatividade literária, cruzamentos 
artísticos intersemióticos, em plataformas digitais. 

Palavras-chave: Arquivos de Letras; Memória; Materi-
alidades criativas digitais; Plataformização. 

NO CORAÇÃO DE ARARIPE COUTINHO: CORPO E ESCÂNDA-
LO NUMA POÉTICA LIVRE DE AMARRAS SOCIAIS 

Jaime Santana Neto (Pós-Crítica)  
Orientação: Prof. Dr. Paulo César Souza García 

Resumo: Esta pesquisa investiga como a obra de Ara-
ripe Coutinho, especialmente O Coração de Chopin 
(2013), produz uma poética do corpo que, atraves-
sando escândalo, violência social e fabulações estéti-
cas, antecipa e tensiona debates que hoje se reconhe-
cem como identitários e dissidentes. O escândalo 
nacional das fotografias nuas, que transformou Arari-
pe em vítima social, não funcionou apenas como 
evento biográfico, mas como dispositivo que reorga-
niza sua produção final. O corpo exposto, cancelado e 
ameaçado, atravessa O Coração de Chopin de modo 
visceral: palavras como “sêmen”, “ânus”, “pele”, além 
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de temas recorrentes como “morte” e “abandono” 
operam como rastros de um homem que, ao ser in-
terditado, reage com uma escrita ainda mais livre. 
Pergunta-se, então: como as imagens do escândalo, 
produzidas no cotidiano, mas lidas como transgres-
são, encontram eco na poeticidade radical de seu úl-
timo livro? Teriam essas imagens funcionado como 
ensaio performático involuntário, abrindo brechas pa-
ra uma poética do corpo que confronta o sistema he-
teronormativo e sua máquina de vigilância moral? Ao 
aproximar Araripe de autores como Paul B. Preciado, 
Suely Rolnik, Leandro Colling e João Silvério Trevisan, 
discute-se como um homem cis, nordestino e margi-
nalizado pela própria cidade que deveria celebrá-lo, 
articula uma estética politicamente encarnada. Seu 
corpo efeminizado, atacado, ridicularizado e quase 
criminalizado, torna-se estratégia de sobrevivência e 
enfrentamento. Araripe intensifica, então, a perfor-
mance do “gay afeminado”, invertendo o jogo da 
masculinidade dominante e convertendo vulnerabili-
dade em invenção. Seu gesto poético não é de fuga, 
mas de exposição radical: uma poética do corpo como 
revelação de si. Este trabalho pretende demonstrar 
que O Coração de Chopin não é apenas um livro pos-
terior ao escândalo, mas sua reescrita simbólica. As 
imagens sociais de loucura atribuídas ao poeta, os 
discursos midiáticos que o desumanizaram e as ten-
sões entre vida pública, política e poesia configuram 
um campo complexo em que corpo, literatura e ima-
gem se tornam indissociáveis. Araripe desmonta o 
formalismo literário sergipano e propõe uma escrita 
extraordinária, deslocada, que rompe fronteiras do 
cânone e amplia repertórios de existência. 
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Palavras-chave: corpo, imagem, pós-queer, dissidên-
cia, Araripe Coutinho, escândalo, poesia contemporâ-
nea. 

 

ANATOMÁLIA DIFERENTES FORMAS DE VER A TROPICÁLIA 

Joceane Lopes Araujo (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Washington Drummond 

Resumo: Anatomália, neologismo autoral, busca refle-
tir sobre a Tropicália, enquanto movimento estético e 
político que operou uma profunda reconfiguração do 
sensível e da subjetividade, no Brasil, dos anos 60 e 
70. A partir da noção de desbunde, examina-se como 
a poética tropicalista desestabilizou as formas norma-
tivas de representação, linguagem e identidade. Pois, 
o desbunde tropicalista não significou fuga da reali-
dade nem escapismo alienado, mas um modo de en-
frentamento político, ancorado nos afetos, no corpo e 
na criação. Essa abordagem compreende-o como uma 
forma de ação crítica e micropolítica, situada no cam-
po do sensível e do imaginário, em diálogo com os sa-
beres da contracultura e das tradições brasileiras de 
subversão estética que se afirmam como gesto ético-
estético de recusa aos modos hegemônicos de subje-
tivação e como estratégia de invenção de si por meio 
da dobra e da ruptura com os códigos normativos. As-
sim, o desbunde deve ser entendido não como um es-
tilo de época ou um comportamento alternativo: ele 
se apresenta como uma prática crítica de si e do 
mundo, uma fratura ética no interior das formas insti-
tuídas. Sua força está justamente em não propor uma 
nova estrutura fixa de ser, mas em anunciar o direito 
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a (trans-) formar e (for) mar a existência como muta-
ção contínua. Isto, frente aos dispositivos de controle 
e às normatizações que se atualizam no neoliberalis-
mo contemporâneo. Diferente das ideologias clássi-
cas, baseadas em sistemas racionais de representação 
e discurso, o desbunde é performático, situado no 
plano do gesto, do som, do ritmo e da imagem. Como 
explica Heloisa Buarque de Hollanda (2002), o desbu-
nde não apenas recusa os códigos disciplinares da 
moral e da política tradicional, mas fabrica novas lin-
guagens de contestação a partir de experiências sen-
síveis, que misturam corpo e estética, prazer e crítica, 
delírio e rebelião. 

Palavras chave: Tropicália. Desbunde. Contracultura. 
Dobra. 

 

NARRATIVAS DE SI E HISTÓRIAS MÚLTIPLAS: CONTAÇÃO DE 
HISTÓRIAS EM LIBRAS COMO CRIAÇÃO DE MODOS DE VIDA 

Lidiane Sacramento Soares (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria Neuma Mascarenhas Paes 

Resumo: Esta pesquisa de doutorado, ainda em fase 
inicial, investiga a contação de histórias em Libras 
como prática estética, pedagógica e política, articu-
lando narrativas de si, testemunhos e modos de vida. 
A justificativa para este estudo parte da necessidade 
de compreender a contação em Libras não apenas 
como recurso didático para o ensino de surdos, mas 
como ato criativo que resiste à simplificação da “his-
tória única” (ADICHIE, 2009) e possibilita a construção 
de múltiplas identidades e experiências. A metodolo-
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gia adotada consiste em um ensaio crítico, de nature-
za bibliográfica e reflexiva, que mobiliza aportes teóri-
cos de diferentes autores lidos ao longo da disciplina 
Laboratório de Crítica Cultural II: Narrativas e Modos 
de Vida, entre eles Adichie (2009), Evaristo (2020), Al-
buquerque Júnior (2019), Barthes (2003) e bell hooks 
(2019). O referencial teórico sustenta que as narrati-
vas são dispositivos de memória, resistência e criação 
de sentidos: em Adichie (2009), a crítica à história 
única; em Evaristo (2020), a noção de escrevivência 
como expressão da vida; em Albuquerque Júnior 
(2019), a centralidade política do corpo; em Barthes 
(2003), a fragmentação e pluralidade do eu; e em 
hooks (2019), a estética como afirmação identitária. 
As reflexões desenvolvidas mostram que a contação 
em Libras não se restringe ao ensino bilíngue, mas se 
configura como prática de visibilidade, resistência e 
criação de modos de vida. Nas considerações finais, 
argumenta-se que narrar em Libras é ato de resistên-
cia contra narrativas únicas, reafirmação da identida-
de surda e construção de mundos possíveis, alinhan-
do-se ao propósito de uma educação inclusiva e 
culturalmente situada. A pesquisa encontra-se em fa-
se de revisão teórica, levantamento do estado da arte 
e construção metodológica. 

Palavras-chave: Libras. Contação de histórias. Narrati-
vas de si. Modos de vida.  

 

QUANDO A EXPERIÊNCIA ENSINA: O SENTIDO FREIRIANO 
DOS SABERES 

Magnólia Silva Queiroz (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Áurea da Silva Pereira 
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Resumo: Os saberes produzidos na e pela experiência 
docente constituem um processo permanente de re-
flexão sobre sua prática (Pimenta, 2002) e nessa 
perspectiva concebe professores como sujeitos epis-
têmicos, reforçando a autonomia, a participação e a 
coautoria na produção do conhecimento. Neste sen-
tido, o presente trabalho propõe uma reflexão sobre 
o saber docente experiencial e sua relação com a de-
mocracia, tomando como eixo central sua interlocu-
ção com o pensamento de Paulo Freire (1996). O es-
tudo fundamenta-se nos pressupostos teóricos da 
pesquisa bibliográfica (Lima; Mioto, 2007) e da análise 
de conteúdo (Bardin, 2016). A partir de uma leitura 
minuciosa, serão selecionados trechos de Pedagogia 
da Autonomia que mobilizem os termos “saber do-
cente”, “saber experiencial”, “democracia” e “demo-
cratização”, buscando compreender como Freire for-
mula esses conceitos, quais noções se articulam a eles 
e de que modo os saberes experienciais tensionam e, 
simultaneamente, reafirmam práticas formativas 
comprometidas com a defesa da democracia. Além 
disso, o trabalho incorpora aportes da crítica cultural, 
entendendo-a como lente teórica capaz de evidenciar 
os modos pelos quais discursos educacionais, políticas 
públicas e práticas institucionais moldam e são mol-
dados por disputas simbólicas que afetam a valoriza-
ção dos saberes docentes. Dessa forma, a análise bus-
ca elucidar como os saberes experienciais, lidos à luz 
da teoria freiriana e da crítica cultural, contribuem pa-
ra sustentar uma formação comprometida com o diá-
logo e a democracia.  

Palavras-Chave: Democracia. Experiência. Saber do-
cente. 
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APARECIMENTO DA IA NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA E 
SUA RELATIVIZAÇÃO DO CONCEITO DE INTELIGÊNCIA 

Matheus Ganem de Almeida Couto Lima (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria de Fátima Berenice da Cruz 

Resumo: O presente estudo demarca a trilha de aber-
tura de um estudo ampliado sobre a IA generativa e 
seus reflexos na aprendizagem de estudantes da EP-
TNM que se desenvolverá ao longo do atual quadriê-
nio, culminando em tese de doutorado pelo Programa 
de Pós-graduação em Crítica Cultural da Universidade 
do Estado da Bahia, Campus II. A partir dessa perspec-
tiva, põe-se que o uso e popularização da Inteligência 
Artificial (IA) é uma realidade da qual o ser humano 
não pode mais fugir. O século XXI se autoriza e se au-
tonomeia como século tecnológico em que as práticas 
sociais, políticas, econômicas e educacionais estão 
movidas e condicionadas às tecnologias digitais. Con-
tudo, há de se compreender sua natureza, da ideali-
zação, no século XX, até sua acelerada popularização 
nos dias de hoje. Frente a isso pergunta-se: o que faz 
da IA um marco tecnológico-digital tão notável e 
transformador nessa era e como o conceito de inteli-
gência se relativiza e se apresenta ao usuário? Desse 
modo, objetiva-se analisar os laivos da inteligência ar-
tificial no século XX: 1950 a 1999, o primeiro decênio 
do século XXI sobre as redes inteligentes e o apareci-
mento das redes neurais artificiais profundas, em uma 
reflexão sobre como o conceito de inteligência se 
apresenta. No tocante aos objetivos específicos des-
taco: contextualizar historicamente a IA no mundo 
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contemporâneo e seu reflexo na vida humana; Anali-
sar a Teoria Crítica da tecnologia e seu olhar sobre a 
Inteligência Artificial versus Inteligência Humana a 
partir da leitura crítica de Lúcia Santaella (2021; 
2023), dos Estudos Culturais da IA de Dora Kaufman 
(2022; 2025), e da cronologia histórico-descritiva da 
IA de Peter J. Bentley (2025).  

Palavras-Chave: Inteligência artificial. Teoria Crítica da 
Tecnologia. Relativização da inteligência. 

 

CORPO E PODER FEMININO: NARRATIVAS PRÁXICAS NO 
ENSINO SUPERIOR 

Milena dos Santos Souza Morais (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Jailma Moreira 

Resumo: O presente texto constitui uma escrita inicial 
da pesquisa de doutoramento em desenvolvimento 
na Universidade do Estado da Bahia (UNEB). O estudo 
busca analisar a partir das narrativas de mulheres do-
centes no Ensino Superior como as múltiplas identi-
dades, atravessadas por categorias etárias, de gênero, 
raça, classe, orientação sexual, dentre outras, mode-
lam as práxis pedagógicas. A investigação adota uma 
abordagem qualitativa, de natureza compreensivo-
interpretativa, fundamentada nos princípios (au-
to)biográficos, de Christine Delory-Momberger e Ma-
rie-Christine Josso e Maria da Conceição Passeggi, 
com vistas a compreender as relações entre trajetó-
rias de vida-saberes-fazeres. Conduzida sob o enfoque 
da crítica-cultural dialoga com Albuquerque Júnior 
(2023), Conceição Evaristo e Foucault, ao tensionar o 
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corpo, memória e poder. Audre Lord (2019), Jailma 
Moreira, Carla Akotirene (2019), Françoise Vergès 
(2020), Grada Kilomba (2019) e Lélia Gonzalez (2020) 
para uma perspectiva interseccional libertadora em 
seus sentidos contemporâneos. Fundamentada no 
compromisso ético, político e emancipatório, a análi-
se é orientada pelas contribuições paulofreirianas e a 
Trilogia do Ensino de bell hooks. Na etapa preliminar 
do percurso investigativo, realizou-se um levantamen-
to no Banco de Teses e Dissertações da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), com os descritores “interseccionalidade e 
ensino superior” e “interseccionalidade e Paulo Frei-
re”, sem delimitação temporal. A análise dos resulta-
dos revelou a escassez de estudos que articulem essas 
temáticas, indicando a pertinência e originalidade da 
proposta que parte de um encontro afetivo e dialógi-
co para o desvelamento das complexidades identitá-
rias interseccionais que atravessam subjetividades 
práxicas de mulheres que educam no Ensino Superior. 

Palavras-chave: Narrativas femininas. Ensino Superi-
or. Práxis pedagógicas. 

 

HOMENS QUE “FAZEM A PISTA” NA OBRA DE GASPARINO 
DAMATA 

Moisés Henrique de Mendonça Nunes (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Paulo César Souza García 

Resumo: A pesquisa visa a apresentar argumentos 
que consideram as relações entre homens cisgêneros 
e o território da prostituição de homens, homens pu-
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tos que "fazem a pista" no espaço da cidade nas obras 
de Gasparino Damata. O escritor pernambucano pro-
duziu obras de narrativas de ficção, entre contos, A 
Sobra do Mar (1953) e Os Solteirões (1976), novela, 
Queda em Ascensão (1951), e coletâneas, Antologia 
da Lapa (1965), Histórias do Amor Maldito (1968) e 
Poemas do Amor Maldito (1970). A partir das narrati-
vas, encontram-se personagens masculinas de Dama-
ta que desafiam o modelo hegemônico e patriarcal e 
se revelam de forma a transgredir o corpo, o sujeito, o 
desejo. Destaca-se então a pergunta: Quais os movi-
mentos que as personagens praticam e com os quais 
são agenciados pela ruptura com a heteronormativi-
dade; o que os relatos representam e como atuam os 
desejos nas ruas? Observa-se então que o autor cons-
trói as narrativas com escancaramentos, no qual reve-
lam e posicionam corpos em diferença, especialmen-
te, no lugar onde se reúnem o sexo, as identidades 
sexuais e de gênero de modo a "confrontar" uma polí-
tica em disputa com o patriarcado, a heterossexuali-
dade, os aspectos morais. O que considero pensar a 
respeito sobre tais aspectos se propõem a "demarcar" 
um des-território onde tudo se mostra, se vê, configu-
ra retratos demasiadamente ousados para a época, 
anos 70 do século XX. Portanto, o desenvolvimento 
do texto do estudo concentra críticas culturais em Mi-
caela de Sá Oliveira (2011), Dorinaldo dos Santos Nas-
cimento (2019) e David Blackmoore (2021), entre ou-
tros(as), e com questões peculiares ao enfoque do 
objeto: prostituição masculina, territórios urbanos, 
subjetividades, poder, sexo e sexualidades possíveis. 

Palavras-Chave: Crítica Cultural. Gasparino Damata. 
Narrativas. Sexualidades. 



 

 

Livro de Resumos do Seminário de Pesquisa do DLLArtes 2025.2 — Fábrica de Letras | 

31 

 

 
O PROCESSO DE TOMBAMENTO DO TERREIRO ILÊ OMÓ 

AGBOULÁ NA ILHA DE ITAPARICA-BA 

Renato Carvalho da Silva (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Osmar Moreira dos Santos 

Resumo: A elaboração de um sistema de transcrição 
paleográfica para os documentos relativos ao proces-
so de tombamento do Terreiro Ilê Omó Agbolà, na 
Ilha de Itaparica, fundamenta-se em um conjunto de 
debates contemporâneos que reposicionam a tecno-
logia como campo de disputa epistemológica, política 
e cultural. A disciplina Inteligência Artificial e Cultura, 
os estudos sobre colonialismo de dados, a reflexão li-
terária presente em Bartleby, o escrivão e a teoria do 
dispositivo em Giorgio Agambem constituem um ar-
cabouço que legitima a concepção de uma ferramenta 
técnico-política comprometida com a preservação do-
cumental e com o reconhecimento de formas de vida 
afro-brasileiras. A discussão sobre Inteligência Artifici-
al e Cultura evidencia que sistemas algorítmicos não 
são neutros: carregam em sua arquitetura marcas de 
escolhas sociais, históricas e culturais. Quando aplica-
dos à preservação documental, esses sistemas devem 
ser situados culturalmente, respeitando as especifici-
dades linguísticas, históricas e simbólicas presentes 
nos acervos das comunidades tradicionais. A criação 
de um programa de transcrição paleográfica implica 
que a IA é ao mesmo tempo, técnica e narrativa: ela é 
capaz de ampliar o acesso à memória, restituir legibi-
lidade a documentos antigos e fortalecer o patrimô-
nio cultural ao permitir que a comunidade tenha au-
tonomia sobre seus registros.  
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Palavras-chave: transcrição, preservação, cultura. 

 

RACISMO ALGORÍTMICO E A IDEOLOGIA DOS SIGNOS VISU-
AIS 

Tatiane Alves Ribeiro (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Washington Drummond 

Resumo: Desde os seus primórdios, a fotografia, 
quando pensada enquanto instrumento que, disfar-
çado de representação, vem operando mecanismos 
de exclusão, dominação e manutenção das desigual-
dades. Hoje, em meio à produção ad infinitum de 
imagens geradas por modelos de inteligência artificial 
(IA), em que não há a necessidade de uma lente foto-
gráfica e muito menos de um fotógrafo, e que, ao 
mesmo tempo, apesar das transformações tecnológi-
cas que alteraram os meios tradicionais de geração de 
imagens, esses mecanismos apenas se atualizaram. 
Neste percurso de observação por meio de linhas ri-
zomáticas e sensíveis às emergências do campo inves-
tigado, o qual se atualiza a cada instante, busco a me-
todologia cartográfica como um exercício crítico de 
análise da imagem por meio da semiótica de Saussure 
e Barthes, da concepção benjaminiana e foucaultiana 
da fotografia como narrativa de poder e da crítica ao 
racismo algorítmico de Tarcizio Silva. Proponho uma 
reflexão sobre os significados e, especialmente, sobre 
as ausências que estruturam os sistemas visuais, os 
quais reproduzem e normalizam padrões coloniais e 
hierarquias históricas. Pensando também no uso da 
pedagogia do prompt a partir de um pensamento crí-
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tico e estratégias de utilização, foram realizados al-
guns testes com o modelo ChatGPT e os resultados 
dessa análise foram fabulados em escrita, tal como 
Calvino, pois a fabulação oferece um recurso metodo-
lógico e poético para narrar de forma transgressora, 
rompendo a linearidade e a lógica dominante em bus-
ca de outras formas de ver. Então chego à conclusão 
dos testes realizados, pensando em uma existência 
que só se faz possível a partir de uma descrição sem 
economia de caracteres, pois neste modo de geração 
de fotografias, mil palavras passam a valer mais que 
uma imagem. 

Palavras-Chave: Racismo algorítmico; Inteligência arti-
ficial; Fotografia. 

MATERIALIDADES FERROVIÁRIAS E A HISTÓRIA ORAL NA 
CONSTRUÇÃO DA MEMÓRIA PROFISSIONAL EM ALAGOI-

NHAS-BA 

Vânia Regina de Souza Santos (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Suely Aldir Messeder 

Resumo: Diante das transformações socioculturais no 
mundo contemporâneo, torna-se imprescindível revi-
sitar a relevância da história oral e sua contribuição 
como ferramenta na construção e registro histórico. 
Esta, numa etapa considerável de sua emergência, en-
frentou forte resistência no cenário acadêmico, fre-
quentemente questionada quanto à sua validade e 
confiabilidade. Fato que implicou num longo debate 
epistemológico. Atualmente, a história oral desfruta 
de uma condição mais consolidada e legitimada no 
âmbito da historiografia. Cabe enfatizar que esta me-
todologia dá voz a atores sociais que foram historica-
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mente excluídos ou subalternizados. Assim, utilizare-
mos desta abordagem metodológica para estabelecer 
um diálogo entre a história oral e algumas materiali-
dades ferroviárias, estas últimas representadas pelos 
artefatos. Estes representam parte do patrimônio ma-
terial resultante da atividade na ferrovia, em Alagoi-
nhas-Ba. Deste modo, pretendemos confrontar a 
memória oral com o registro material do passado. 
Dois aspectos importantes sublinham esta questão: a 
capacidade de vozes do passado dar vida aos artefa-
tos ferroviários e a relação entre a história oral e a 
democracia, uma vez que todos os seres humanos 
possuem um tipo de linguagem e precisam ser ouvi-
dos. Entendemos que os artefatos ferroviários se en-
contram dispostos de forma estática no contexto mu-
seológico, portanto, o diálogo com os sujeitos da 
história ferroviária possui potencial para revelar as-
pectos importantes da narrativa histórica, as vezes 
negligenciados. Parte do material utilizado nesse re-
corte de nossa pesquisa encontra-se depositado no 
acervo da Fundação Iraci Gama (FIGAM). Como arca-
bouço teórico utilizaremos as contribuições de Ferrei-
ra (2000), Bom Meihy (2005), Alberti (2004), Amado 
(1996), Paul Thompson (1998). Os referidos autores 
compreendem a oralidade como uma forma de de-
mocratizar a história e valorizar as narrativas de vida, 
carregadas de diversidade de experiências. Sob esta 
perspectiva, a análise e desenvolvimento deste estu-
do visam a construção de um corpus referencial sobre 
a história dos ferroviários em Alagoinhas-Ba. 

Palavras-chave: Materialidades ferroviárias. História 
oral. Narrativas de vida. 
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ENTRE A FÉ E ÀS NOTÍCIAS: O SENTIDO DA CASA DO RÁDIO 
NASMEMÓRIAS DOS MORADORES DA VILA DO CONDE NA 

CIDADE DE CONDE – BA 

Wellington de S. Madureira (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria N. Mascarenhas Paes 

Resumo: O presente trabalho investiga o sentido sim-
bólico da Casa do Rádio, situada na Vila do Conde, 
compreendendo-a como espaço de memória coletiva 
e de construção identitária, sob a perspectiva da Críti-
ca Cultural. A problemática central reside na compre-
ensão da memória como um campo de disputa simbó-
lica e narrativa, no qual emergem tensões históricas, 
sociais e políticas. A pesquisa adota um viés crítico ao 
analisar a Casa do Rádio enquanto lugar de memória 
que articula pertencimento, resistência e identidade 
local, inserido em um contexto marcado pela colonia-
lidade da memória, em que narrativas hegemônicas 
buscam definir o que merece ser lembrado. O objeti-
vo geral consiste em contribuir para a preservação da 
memória coletiva desse espaço a partir das narrativas 
de sujeitos locais, registrando seus impactos na cons-
tituição identitária e examinando criticamente seu 
papel nas temporalidades históricas, sobretudo no to-
cante às memórias silenciadas. A pesquisa adota uma 
abordagem qualitativa, de caráter crítico-
interpretativo, orientada pelos pressupostos da Críti-
ca Cultural e pelos aportes teóricos da decolonialida-
de, considerando que a memória é um campo de dis-
puta simbólica e política. Essa opção metodológica 
permite compreender a Casa do Rádio, situada na Vila 
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do Conde, como lugar de memória atravessado por 
tensões históricas, narrativas concorrentes e silenci-
amentos estruturais. O aporte teórico fundamenta-se 
em autores como Nora, Quijano, Mignolo, Spivak, Pol-
lack, Gramsci e Poulot, que concebem a memória co-
mo construção social e discursiva. Espera-se que os 
resultados reforcem os vínculos comunitários, valori-
zem sujeitos historicamente marginalizados e eviden-
ciem as tensões e resistências que atravessam a me-
mória local. 

Palavras Chaves: Lugar de representação. Memória. 
Narrativas.  
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MITOS AFRO-BRASILEIRAS NA LITERATURA INFANTOJUVENIL 
DE DUAS INSTITUIÇÕES PÚBICAS DE ALAGOINHAS/BA: NA 

ROTA, OS ORIXÁS 

Ana Maria de Sena Boaventura (Pós-Crítica) 

Orientação: Profa. Dra. Maria Anória de Jesus Oliveira 

Resumo: A presença dos mitos afro-brasileiros na lite-
ratura infantojuvenil configura-se como um elemento 
central para os processos de (re)construção identitá-
ria, sobretudo em ambientes escolares marcados pe-
las permanências históricas do racismo e por seus im-
pactos na formação de crianças e jovens. 
Considerando esse cenário e atendendo às Diretrizes 
da Lei Federal 10.639/03, que determinam a obrigato-
riedade do ensino da história e cultura afro-brasileira 
e africana em todas as áreas do currículo, este estudo 
busca compreender de que maneira as obras destina-
das ao público infantil e juvenil podem atuar como 
instrumentos de valorização cultural e de promoção 
de identidades positivas, contribuindo para deslocar 
estereótipos e ampliar repertórios simbólicos. Para 
tanto, serão mapeadas, selecionadas e interpretadas 
as produções literárias presentes nos acervos da 
UNEB e de uma escola parceira vinculada ao subpro-
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jeto PIBID (UNEB/CAPES, 2020–2022), entendendo 
tais materiais como dispositivos capazes tanto de si-
lenciar quanto de evidenciar vozes, narrativas e lin-
guagens que, historicamente, sofreram processos de 
marginalização. A pesquisa, de abordagem qualitativa, 
fundamenta-se em revisão bibliográfica e dialoga com 
autoras e autores como Vanda Machado, Maria de Je-
sus Oliveira, Daniela Galdino, Alexandre Fernandes, 
Kátia Ferreira, Rosiane Moratto, Margarida Corsi e Al-
ba Feldman, cujas reflexões oferecem subsídios teóri-
cos para pensar a mitologia afro-brasileira, a consti-
tuição identitária, as práticas pedagógicas 
antirracistas e a construção de propostas educativas 
comprometidas com a pluralidade cultural. Espera-se 
que este estudo contribua para ampliar o reconheci-
mento e a presença dos mitos de matriz africana na li-
teratura infantojuvenil e para fortalecer a formação 
de docentes e discentes, colaborando com práticas 
educativas que promovam equidade racial, produzam 
pertencimento e valorizem a diversidade que consti-
tui o tecido sociocultural brasileiro. 

Palavras-chave: Literatura infanto-juvenil; mito afro-
brasileiro; Orixás, Lei 10.639/03. 

 

A FEIRA LIVRE: UM TERRITÓRIO DENTRO DO TERRITÓRIO. 
ASPECTOS CULTURAIS E HISTÓRICOS DA FEIRA DE ALAGOI-

NHAS BAHIA  

Arisson Silva de Souza Soares (Pós- Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Osmar Moreira dos Santos 
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Resumo: Trata-se de uma investigação sobre a feira li-
vre de Alagoinhas Bahia enquanto um território di-
nâmico e simbólico que se constitui dentro do territó-
rio formal da cidade. O objetivo geral é compreender 
como essa espacialidade tradicional e cotidiana – ana-
lisada a partir das categorias de território (Milton San-
tos) e espaço-lugar (Muniz Sodré) – produz suas pró-
prias regras, sociabilidades e lógicas econômicas. 
Através de investigação historiográfica e bibliográfica, 
busca-se identificar como surgi a feira de Alagoinhas 
Bahia, os feirantes e frequentadores que produzem, 
apropriam-se e significam esse território, mobilizando 
saberes que vão desde o cálculo prático e a negocia-
ção até formas comunitárias de organização e resis-
tência. Espera-se com essa investigação: a) mapear os 
aspectos históricos da feira livre em Alagoinhas Bahia 
fazendo análises que caracterizam a feira como um 
contra-espaço na cidade homogênea; b) analisar a fei-
ra como um espaço de comunicação (Muniz Sodré), 
onde a oralidade, a troca corporal e os signos locais 
constroem uma inteligência territorial própria; c) le-
vantar, a partir de um diálogo com teorias do territó-
rio, as estratégias pelas quais a feira afirma seu direito 
à cidade frente a processos de ordenamento; d) in-
vestigar e coletar narrativas e práticas dos feirantes 
que evidenciem a feira como um território de afeto, 
memória e economia popular. Em suma, sem reco-
nhecer a feira como um território complexo e autô-
nomo em sua inserção urbana, não será possível for-
mular políticas públicas que valorizem sua função 
sociocultural e econômica para as populações urbanas 
subalternizadas. 
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Palavras-chave: Território; Espaço Vivido; Feira Livre; 
Economia Popular; 

 

FORMAÇÃO DOCENTE E RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: PERS-
PECTIVAS CRÍTICAS PARA UMA EDUCAÇÃO FÍSICA ANTIRRA-

CISTA 

Bárbara Liana Oliveira e Oliveira (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Cristian Sales 

Resumo: A aprovação das Leis nº 10.639/2003 e nº 
11.645/2008 tornou obrigatório o ensino da história e 
cultura africana, afro-brasileira e indígena, constituin-
do um marco para o reconhecimento de saberes his-
toricamente marginalizados. Ainda assim, conforme 
evidenciam análises preliminares, sua implementação 
permanece limitada, sobretudo pela insuficiente for-
mação docente e pela persistência de perspectivas co-
loniais. No âmbito da Educação Física, este cenário se 
complexifica, uma vez que corpo, cultura e identidade 
seguem atravessados pelo eurocentrismo. Diante des-
se panorama inicial, esta pesquisa — ainda em desen-
volvimento — objetiva identificar possibilidades e de-
safios para a construção de uma Educação Física 
antirracista, orientada por perspectivas críticas e de-
coloniais. Metodologicamente, nesta etapa, trata-se 
de uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo, 
fundamentada em autores do campo do currículo (Ar-
royo, 2011; Moreira e Candau, 2007), do pensamento 
negro (Kilomba, 2019; Gomes, 2012; Munanga, 2005) 
e da Educação Física (Mattos e Monteiro, 2021; Clí-
maco, 2022). Os achados parciais apontam que práti-



Livro de Resumos do Seminário de Pesquisa do DLLArtes 2025.2 — Fábrica de Letras | 

42 

 

cas pedagógicas envolvendo manifestações como o 
esporte, a capoeira, os jogos e as brincadeiras ofere-
cem caminhos significativos para o desenvolvimento 
de uma Educação Física antirracista, ao promoverem 
reflexão crítica sobre branquitude, racismo, ancestra-
lidade e pertencimento. Entretanto, a análise em cur-
so evidencia obstáculos persistentes, sobretudo rela-
cionados à formação inicial e continuada de 
professores/as, marcada por lacunas teóricas e meto-
dológicas que dificultam a efetivação da Educação das 
Relações Étnico-Raciais (ERER). Considerando o está-
gio atual da investigação, conclui-se que a consolida-
ção de uma Educação Física antirracista não se limita 
à inclusão pontual de conteúdos, mas requer uma re-
visão profunda dos processos formativos. Assim, re-
conhecer as lacunas na formação inicial, incorporar 
saberes afro-indígenas e construir currículos insurgen-
tes constituem passos fundamentais para romper 
com heranças coloniais e promover práticas pedagó-
gicas compromissadas com as relações étnico-raciais. 

Palavras-chave: Formação docente. Educação Física 
Antirracista. Relações étnico-raciais. Lei 10.639/2003.  
Lei 11.645/2008 

 

VOZES FEMININAS ENTRE CULTURAS: INTERSECÇÕES DE 
VIOLÊNCIA, MEMÓRIA E COLONIALIDADE NO ENCONTRO 

ENTRE ORIENTE E OCIDENTE EM XINRAN E CONCEIÇÃO EVA-
RISTO  

Elizabete Damasceno dos Santos (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Jailma Pedreira Moreira 
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Resumo: O presente artigo examina, em perspectiva 
comparativa,as narrativas de As boas mulheres da 
China, de Xinran, e Insubmissas Lágrimas de Mulheres, 
de Conceição Evaristo, buscando compreender como 
ambas as autoras denunciam sistemas de opressão 
que atravessam  mulheres racializadas, ao mesmo 
tempo em que evidenciam a força da memória e da 
resistência frente às violências estruturais. O objetivo 
geral consiste em analisar de que modo essas obras 
articulam violência, gênero, raça e classe na confor-
mação das experiências femininas, tensionando tam-
bém a colonialidade do olhar ocidental que frequen-
temente constrói leituras estereotipadas sobre o 
Oriente e, por contraste, invisibiliza a complexidade 
da mulher negra brasileira. Para isso, o estudo se or-
ganiza em três objetivos específicos:  (1) investigar 
como as duas autoras narram práticas de violência es-
trutural, física, emocional e simbólica, que moldam os 
percursos da protagonista; (2) compreender os modos 
de resistência, sobrevivência e ressignificação identi-
tária mobilizados por essas mulheres; e (3) problema-
tizar como a colonialidade do olhar, marcada por hie-
rarquizações culturais e raciais, influencia  a 
representação da mulher oriental e impacta a leitura 
comparativa com as experiências femininas negras no 
Brasil. Metodologicamente, adotou-se uma aborda-
gem qualitativa de análise textual e crítico-
interpretativa, fundamentada nos Estudos Feministas, 
nos Estudos Pós-Coloniais e na Crítica Cultural, com 
apoio teórico em autoras como Maria Lugones, Kim-
berlé Crenshaw, Bell! Hooks, Lijun M. Dong, Jailma 
Pedreira Moreira, além das próprias Evaristo e Xinran. 
A justificativa repousa na necessidade de compreen-
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der como diferentes tradições literárias revelam for-
mas plurais de opressão e resistência, permitindo de-
sestabilizar discursos hegemônicos sobre gênero, raça 
e cultura e ampliando o debate sobre vozes femininas 
que emergem entre Oriente e Ocidente.  

Palavras-chave: Violência de gênero, Interseccionali-
dade, Colonialidade do olhar, Literatura Feminina 
Chinesa, Conceição Evaristo e Xinran. 

 

AUTOBIOGRAFIAS DE LEITORAS DE PROFESSORAS DE LÍN-
GUA PORTUGUESA: VOZES FEMININAS NO ENSINO E NA 

ESCRITA DE SI 

Emanuele da Silva Duarte (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Hermes Morais Malzac 

Resumo: A literatura é um elemento fundamental na 
vida de cada indivíduo, especialmente na formação de 
professoras de Língua Portuguesa, pois contribui para 
fortalecer sua identidade, ampliar sua formação críti-
ca e aprimorar suas práticas pedagógicas. Nesse sen-
tido, compreender suas trajetórias leitoras permite 
analisar como suas experiências pessoais influenciam 
a construção de si mesmas como leitoras, mediadoras 
e docentes, impactando também a formação de estu-
dantes críticos. Diante disso, surgem questões rele-
vantes: como a literatura contribui para a formação 
de educadoras da área de Língua Portuguesa e de que 
forma essa ferramenta influencia a construção de sua 
identidade? O objetivo geral deste estudo é compre-
ender o papel da literatura na formação identitária de 
professoras, a partir da análise de questionários reali-
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zadas com essas profissionais. Além disso, busca-se 
analisar de que maneira os estudos literários auxiliam 
na construção da identidade dessas educadoras e in-
vestigar a relação dessas docentes com a leitura lite-
rária, por meio das autobiografias de leitoras que se-
rão coletadas. A pesquisa seguirá uma abordagem 
qualitativa, com questionários a serem respondidos 
pelas professoras de Língua Portuguesa da rede públi-
ca de ensino em Alagoinhas e autobiografias de leito-
ras produzidas por essas, visando compreender sua 
relação com a literatura e seu papel nas práticas do-
centes. Este trabalho será fundamentado nos seguin-
tes teóricos: Cosson (2006), Rouxel (2013); Louichon 
(2022); Kleiman (2001; 2004), Aguiar (2016); Lima 
(1979); Petit (2008); Cândido (2011), Freire (1989), 
Hooks (2013), Soares (2007), Pinheiro (2020). À luz 
desse referencial teórico, será possível compreender 
como a literatura atua como instrumento de forma-
ção identitária e profissional na vida das educadoras 
de Língua Portuguesa, dialogando com o contexto so-
ciocultural específico da cidade de Alagoinhas-BA. 

Palavras-chave: Literatura. Identidade. Professoras. 

 

UMA CENA EPISTEMOLÓGICA DO AFETO: UMA LEITURA DE 
AMORA À LUZ DA CRÍTICA CULTURAL 

Emmeli Santos Oliveira (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Paulo César Garcia 

Resumo: A crítica feminista Monique Wittig (1980) 
destaca que a categoria mulher é construída dentro 
de sistemas de pensamento e econômicos heterosse-
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xuais, questionando a própria noção de identidade 
lésbica. Partindo dessa perspectiva, este estudo busca 
investigar como as lésbicas se posicionam e se enun-
ciam na literatura, especialmente em contextos mar-
cados pela heteronormatividade, pois a literatura de-
sempenha um papel fundamental na desconstrução 
de estigmas e preconceitos. O meu trabalho propõe 
analisar as representações de identidades lésbicas na 
coletânea de contos Amora (2020), da escritora Nata-
lia Borges Polesso, com objetivo de identificar como 
essas representações conformam, confrontam ou 
desnaturalizam as normas de gênero e sexualidade 
estabelecidas ao expor os afetos lésbicos no cotidia-
no, no corriqueiro e no íntimo.  Com isso, ao trazer à 
cena relações lésbicas, práticas de cuidado e perfor-
mances do desejo no cotidiano, o livro de Natalia Bor-
ges Polesso desorganiza percepções tradicionais de 
afeto e o torna politicamente significativo. Portanto, a 
provocação nesse trabalho consiste em entender de 
que maneira o afeto se torna um operador epistemo-
lógico quando desviado da heteronormatividade, ou 
seja, compreender os processos de visibilidade, resis-
tência e produção de sentido apresentados ou repre-
sentados no livro Amora (2020) e impactar com a lei-
tura literária, tendo em consideração a crítica cultural 
que compreende desconstruir lugares de fala, aqui 
em especial, como as identidades de gêneros criam 
resistir a outras formas de vida no tecido social. 

Palavras-Chave: Amora. Lesbianidade. Critica Cultural.  
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DESCOLONIZANDO O OLHAR: PROCEDIMENTOS TEÓRICOS E 
METODOLÓGICOS PARA O ESTUDO DE SABERES FITOTERÁ-

PICOS TRADICIONAIS QUILOMBOLAS 
Florisvaldo da Conceição Filho (Pós Crítica) 

Orientação: Prof. Dr. Arivaldo de Lima Alves 

Resumo: O estudo se insere no campo das epistemo-
logias críticas e da crítica decolonial, contextualizando 
os saberes fitoterápicos quilombolas como formas le-
gítimas de conhecimento historicamente marginaliza-
das pela colonialidade do saber (Mignolo, Quijano). A 
fitoterapia na Comunidade Quilombola da Fazenda 
Cangula (Alagoinhas, BA) é analisada não como um 
mero conjunto de técnicas de cura, mas como um sis-
tema complexo que articula saúde, espiritualidade, 
memória, oralidade e território, desafiando a hege-
monia da racionalidade moderna-ocidental. A pesqui-
sa reside em compreender como os saberes fitoterá-
picos da Fazenda Cangula podem ser legitimados 
como formas válidas de produção de conhecimento, 
confrontando a estrutura epistêmica que historica-
mente subalterniza epistemologias afro-diaspóricas. O 
foco é analisar esses saberes a partir do referencial da 
crítica decolonial e das Epistemologias do Sul, eviden-
ciando como memória, oralidade e práticas comunitá-
rias estruturam epistemologias quilombolas de cura. 
Tendo como objetivos específicos: compreender os 
modos de transmissão intergeracional; discutir os 
processos de deslegitimação epistêmica; e demons-
trar como a prática medicinal quilombola opera como 
espaço de agência cultural e política. A metodologia 
adotou uma abordagem qualitativa, com observação, 
escuta comunitária e análise interpretativa das rela-
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ções entre cuidado, espiritualidade e experiência qui-
lombola. O referencial teórico mobiliza autores como 
Boaventura de Sousa Santos, Mignolo, Quijano, 
Kilomba e Spivak, os resultados mostram que a Far-
mácia Verde atua como um território epistêmico e um 
espaço vital de resistência e reinvenção. Conclui-se 
que a valorização da fitoterapia quilombola contribui 
para a ampliação do debate sobre pluralidade epis-
têmica no Brasil, promovendo a justiça cognitiva e o 
reconhecimento da autonomia intelectual das comu-
nidades negras rurais. 

Palavras-chaves: Descolonização; quilombolas; fitote-
rapia; ancestralidade. 

 

NARRATIVAS DO CAMPO E CONSCIÊNCIA RACIAL: A POTÊN-
CIA FORMATIVA DA PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA  

Girlene Lima Almeida (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Cristian Sales  

Resumo: Este estudo analisa o letramento racial como 
processo formativo e investiga sua potencialização 
quando articulado à Pedagogia da Alternância, espe-
cialmente no contexto da Educação do Campo. Parte-
se do entendimento de que a constituição do sujeito é 
atravessada por discursos, representações e práticas 
socioculturais, o que torna central analisar como os 
tempos-escola e os tempos-comunidade favorecem a 
produção de leituras críticas sobre raça, identidade e 
território. Busca-se compreender de que modo a Al-
ternância, ao valorizar saberes ancestrais, memórias 
familiares e expressões culturais dos povos do campo 
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e das comunidades quilombolas, contribui para a 
construção de consciências e posicionamentos antir-
racistas. Em diálogo com a crítica cultural, considera-
se que o letramento racial implica interpretar e ques-
tionar representações sociais que naturalizam desi-
gualdades e hierarquias raciais. Metodologicamente, 
trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, 
de caráter teórico-analítico, fundamentada em revi-
são bibliográfica e análise interpretativa de práticas 
educativas relacionadas à Pedagogia da Alternância. 
Os resultados parciais indicam que o engajamento dos 
estudantes com narrativas orais, práticas comunitá-
rias, imagens, histórias de vida e documentos produ-
zidos e compartilhados no território amplia a capaci-
dade de tensionar discursos hegemônicos e 
reinscrever identidades. Observa-se que, ao reconhe-
cer a comunidade como espaço legítimo de produção 
de conhecimento e ao deslocar a centralidade exclu-
siva da escola, a Pedagogia da Alternância cria condi-
ções favoráveis ao desenvolvimento do letramento 
racial, fortalecendo a autonomia interpretativa e a 
consciência identitária de jovens do campo. Esses 
achados preliminares apontam a Alternância como 
uma estratégia pedagógica potente para a construção 
de práticas educativas antirracistas fundamentadas na 
experiência, no território e na resistência. 

Palavras-chave: pedagogia da alternância; educação 
do campo; identidade; letramento racial; 

 

INFLUÊNCIAS DE INDUMENTÁRIAS DE RELIGIÕES AFRO-
BRASILEIRAS NOS FIGURINOS DE CARLINHOS BROWN 
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Iandara Camila Santos Nascimento (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Arivaldo de Lima Alves 

Resumo: Dentro do contexto religioso Afro-Brasileiro, 
as indumentárias assumem um importante papel no 
combate ao lugar marginalizado que ocupam essas re-
ligiões na sociedade, sendo de importância significati-
va na luta contra a intolerância religiosa. Por outro la-
do, os adornos, bordados, cores, tecidos, símbolos e 
signos que caracterizam a religião são encontrados, 
principalmente pelo fato de suas características esta-
rem destacadas, em figurinos apresentados em dife-
rentes expressões artísticas, exercendo uma forte in-
fluência nas formas de pensar dentro da sociedade. 
Na Bahia, e especialmente em Salvador,  o papel do 
músico Carlinhos Brown como multiartista que tem 
como principal característica, além do talento e pro-
fissionalismo musical, figurinos que atuam como lin-
guagem que comunica mas também serve de influên-
cia para outros artistas, consegue alcançar várias 
camadas sociais e de forma rizomática vai retirando 
os signos das religiões afro-brasileiras do lugar de 
marginalizados. A presente pesquisa visa observar de 
que forma o alcance dos figurinos de Carlinhos Brown 
que visivelmente carregam inspirações de indumentá-
rias utilizadas no contexto afro-religioso influenciam 
nos figurinos de outros artistas e na moda contempo-
rânea dentro da cidade de Salvador. Serão analisados 
ainda, figurinos de shows do início da carreira do can-
tor, quando alcançou sucesso internacional em carrei-
ra solo e atualmente, a serem coletados na mídia para 
comparativo de imagens do dia a dia na cidade de 
Salvador, que contará ainda com o suporte da biblio-
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grafia de Carol Barreto, Raul Lody e Leda Maria Mar-
tins além de entrevista com o cantor e seu estilista. 

Palavras-chave: Religiões Afro-Brasileiras. Indumentá-
rias. Carlinhos Brown. Intolerância Religiosa  

 

 

 

CONFLUÊNCIAS ENTRE A LITERATURA E A HISTÓRIA 

NA EDUCAÇÃO BÁSICA: UM OLHAR SOB O VIÉS CRÍTICO-

CULTURAL NA PRODUÇÃO DOS LIVROS DIDÁTICOS DE HIS-

TÓRIA 

Leandro Augusto Neves Lins (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria de Fátima Berenice da Cruz 

Resumo: A presente pesquisa concentra seu olhar pa-
ra compor uma análise a respeito das confluências en-
tre a Literatura e a História no processo de produção 
dos livros didáticos que ocupam o cenário da sala de 
aula no Brasil. Para tanto, busca-se fugir do movimen-
to de dicotomia que entende o livro didático como 
culpado ou solução para os problemas evidenciados 
na Educação brasileira, entendendo as nuances que 
envolvem o seu processo de tessitura. Alinhada com o 
olhar da Crítica Cultural e com as ideias de Antônio 
Bispo dos Santos como fio condutor, a proposta justi-
fica-se não apenas por entender as possibilidades 
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abertas pelo uso do livro didático de História em sala 
de aula, mas também por compreender como ele po-
de resultar no processo de apagamento de memórias 
e no adestramento das ideias e dos sujeitos. Desta 
maneira, este estudo visa analisar como a coleção de 
livros de História da Editora SM (6º ao 9º Ano Esco-
lar), no que tange às práticas de leitura, tem dialoga-
do com as reflexões postas no campo crítico-cultural. 
Entende-se que os livros didáticos são uma importan-
te fonte para o desenvolvimento de práticas de leitura 
em sala de aula e que a Leitura, enquanto experiência 
emancipadora, pode e deve ser potencializada. Ade-
mais, o foco na disciplina de História se faz no sentido 
de entender que a leitura precisa ser um movimento 
de coletividade, fugindo das “ilhas pedagógicas” nas 
quais estamos muitas vezes inseridos. A cartografia 
dessa pesquisa perpassa por documentos legais como 
o Decreto-Lei Nº 1.006, de 30 de dezembro de 1938, o 
qual criou regulamentos para a produção, importação 
e consumo de livros didáticos, e os que atualmente 
embasam a produção do livro didático de História no 
Brasil. Como procedimento metodológico, este será 
um estudo de caráter qualitativo, com abordagem bi-
bliográfica e fundamentada na perspectiva da análise 
de conteúdo de Bardin (2016). Fundamenta-se em es-
tudos como os de Antônio Bispo (2023) e a sua essen-
cial noção de confluências como forma de compreen-
der o mundo e como movimento de resistência contra 
a lógica colonial; Ginzburg (1989) sobre o paradigma 
indiciário como caminho de análise dos rastros de co-
lonialidade presentes no livro didático; Chartier 
(1999) e o livro como mecanismo de manutenção da 
ordem; Freire (1967 e 1981) e suas reflexões sobre 
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leitura; Bittencourt (2007) e sua posição em relação 
aos desafios e perspectivas para o ensino de História, 
somado às questões de produção do livro didático; 
Munakata (1997) e a interpretação do livro didático 
como fruto de interesses sociais diversos; bell hooks 
(2013), a qual defende sua concepção de uma educa-
ção libertadora por meio de práticas pedagógicas en-
gajadas; Rouxel (2004) e a dimensão subjetiva de lei-
tura e, por fim, os estudos de Cruz (2012) e Magno 
(2011) no que tange às discussões sobre a formação 
de leitores no ambiente educacional. 

Palavras-chave: Leitura. Confluências. Livro didático. 
Ensino de História. 

 

VOZES FEMININAS DE ESTUDANTES NEGRAS, MÃES SOLO NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) 

Leide Damiana dos Santos Costa (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria Neuma Mascarenhas Paes. 

Resumo: Este estudo busca investigar e identificar, 
nas narrativas autobiográficas de mulheres negras 
mães solo na Educação de Jovens e Adultos, os pro-
cessos de silenciamento relacionados à maternidade, 
à raça e ao gênero, e compreender, como essas expe-
riências influenciam a construção de saberes e a di-
nâmica educativa nesse contexto. Trata-se de uma 
pesquisa (em fase inicial) com recorte no campo da 
EJA que toma as narrativas autobiográficas como ins-
trumento central por reconhecê-las como importante 
ferramenta de visibilidade e resistência dessas mulhe-
res. Ao abordar a realidade das mães solo negras na 
EJA, evidencia-se a vulnerabilidade de um grupo que 
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vivencia discriminações interseccionais, saberes silen-
ciados e enfrenta múltiplos desafios cotidianos. A pre-
sença expressiva dessas mulheres nas turmas revela 
tanto a busca por melhores condições de vida quanto 
a urgência de amplificar vozes historicamente silenci-
adas na educação brasileira. Para o desenvolvimento 
do estudo, serão utilizados referenciais bibliográficos, 
dialogando com autores como: Arroyo (2012), Evaris-
to (2016) Paulo Freire (2002), Farias (2017), Fanon 
(2008), Kilomba (2019), Lorde (1977), Oliveira (2022), 
Pacheco (2013), Gonzalez & Hasenbalg (1982) e Go-
mes (2022), entre outros. Além disso, serão aplicados 
questionários e coletadas autobiografias de estudan-
tes, com o objetivo de reunir relatos que destaquem 
trajetórias marcadas pela maternidade, escolarização 
e permanência na EJA. Espera-se que esta pesquisa 
contribua para ampliar futuros estudos sobre a EJA 
como espaço de emancipação feminina e de efetiva-
ção do direito à cultura letrada, favorecendo a inclu-
são social, o acesso a bens culturais e tecnológicos, a 
inserção no mundo do trabalho e a participação polí-
tica.  

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos. Mães 
solo. Mulheres negras. 

 

ARTE E ANCESTRALIDADE: A CULTURA MUSICAL DO PIFANO 
EM RIO REAL - BA 

Maria Bernadete Borges Santos (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Andréa Betânia 

Resumo: O artigo analisa elementos culturais, ances-
trais e musicais do pífano na cidade de Rio Real (BA), 
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entendendo-o como pratica que se insere em um con-
texto rizomático de oralidade, ancestralidade e me-
moria, no qual saberes e práticas educacionais rom-
pem hierarquias entre escrita e oralidade par 
promover alianças interculturais e interdisciplinares. 
Discute-se a expansão do saber em planos flexíveis de 
consistência e em contextos emancipatórios da arte 
pensada como esfera elevada e, ao mesmo tempo, in-
clusiva, a fim de conceber uma cultura letrada e cultu-
ra oral, problematizando a oposição entre o erudito e 
popular. Valoriza-se o pífano como objeto legitimo de 
conhecimento popular, articulado à festa, religiosida-
de, memoria e resistência, que se configura como re-
de rizomática de saberes cuja sobrevivência se dá pela 
multiplicidade e pela capacidade de recomposição em 
diferentes contextos sociais. 

Palavras-chaves: ancestralidade, cultura emancipató-
ria, oralidade, musicalidade.  

 

MULHERES NEGRAS DA COMUNIDADE QUILOMBOLA DE 
PICADA (OURIÇANGAS-BA): RECONSTRUÇÃO DAS HISTÓ-

RIAS, REINVENÇÃO DOS ESPAÇOS DE VIDA  

Maria da Conceição de Jesus (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Francisco Gabriel Rêgo 

Resumo: Esta pesquisa tem como foco as histórias de 
vida de três mulheres negras da comunidade quilom-
bola de Picada, localizada em Ouriçangas (BA), Maria 
Veladina Silva 65 anos, agricultora, mãe de sete filhos, 
ajudou a alfabetizar várias pessoas da comunidade, 
Aline Calazans Gonzales 45 anos, artesã, produtora 
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rural, manicure, suinocultor, mãe de três filhos, Alda 
Maria Paim, diretora das questões quilombolas na se-
cretaria Municipal de Cultura do Município.  A princi-
pal técnica será a entrevista semiestruturada, guiada 
por um roteiro construído a partir do referencial teó-
rico, serão desenvolvidos podcast onde os sujeitos da 
pesquisa serão convidados a participarem de uma en-
trevista na rádio web da instituição onde contarão su-
as trajetórias e histórias de vidas. O podcast terá o 
nome de “café com um dedo de prosa “Serão conta-
das suas experiências e histórias. Esse podcast feito 
com essas mulheres negras quilombolas de Ouriçan-
gas, será importante elas nos contarão as suas histó-
rias inspiradoras de superação e liderança na comuni-
dade. Trarão uma discussão sobre tradições, arte e a 
importância da ancestralidade. Será feita também um 
bate papo sobre desafios enfrentados dentro da pró-
pria comunidade, suas lutas por direitos e reconheci-
mento. A proposta é realizar um podcast de abertura 
e outro devolutivo. O objetivo é compreender a partir 
dessas histórias as contradições sociais e culturais que 
marcam essas experiencias, tentando investigar qual 
o papel que essas mulheres desempenham como 
agentes de transformação social. A pesquisa também 
tem um impacto significativo na vida dessas negras, a 
partir daí irá promover o reconhecimento e valoriza-
ção cultural, terá a participação ativa de políticas pú-
blicas, será realizada uma educação inclusiva, promo-
ção a justiça social. O número de mulheres negras 
beneficiadas será o mais amplo possível, incluindo 
não apenas as participantes diretas, mas também ou-
tras moradoras que se reconheçam nessas trajetórias. 
O referencial teórico articula autoras e autores dos 
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campos dos estudos de gênero, feminismo negro, an-
cestralidade e territorialidade quilombola, com desta-
que para Lélia Gonzalez, Beatriz Nascimento, bell 
hooks, Grada Kilomba e Nilma Lino Gomes. 

Palavras-chave: Mulheres, Reconstrução das Histó-
rias, Reinvenção dos Espaços de Vida. 

 

IMPACTOS DO PÉ-DE-MEIA NO DESEMPENHO ESCOLAR: 
ESTUDO DE CASO NA ESCOLA ESTADUAL BRAZILINO VIEGAS 

Roselle Maria de Amorim Santos (Pós-Crítica/UNEB) 
Orientador: Prof. Dr. Hermes Morais Malzac 

 

Resumo: O programa Pé-de-Meia é uma política pú-
blica que foi implementada pelo Governo Federal bra-
sileiro em 2024 com o objetivo de incentivar o acesso 
e a permanência de estudantes do ensino médio na 
escola pública, por meio de repasses financeiros men-
sais condicionados à matrícula, frequência, conclusão 
e participação no ENEM. Com base nisto, esta pesqui-
sa parte do seguinte problema gerador: Como os es-
tudantes, professores e gestores da Escola Estadual 
Brazilino Viegas percebem os efeitos do Pé-de-Meia 
no ambiente escolar, motivação e envolvimento das 
turmas e quais possíveis transformações qualitativas 
são atribuídas ao programa, além dos resultados 
quantitativamente mensurados (frequência, aprova-
ção, participação no ENEM)? Este estudo tem por ob-
jetivo analisar, de modo sensível e plural, os impactos 
quantitativos e qualitativos do Programa Pé-de-Meia 
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na referida unidade escolar pública, buscando com-
preender como a política pública é experienciada, in-
terpretada e transformada pelos sujeitos escolares 
em suas práticas e vivências cotidianas. Especifica-
mente, buscaremos identificar os efeitos quantitati-
vos do Programa Pé-de-Meia sobre indicadores esco-
lares, como frequência, evasão e rendimento dos 
estudantes; descrever as experiências, percepções e 
afetos relacionados ao Programa, conforme vivencia-
dos por estudantes, professores e gestores da escola; 
investigar como o Programa interfere nas práticas es-
colares cotidianas e nas perspectivas de futuro dos es-
tudantes, considerando suas singularidades e contex-
tos socioculturais e, por fim, explorar as múltiplas 
interpretações e sentidos atribuídos ao Programa pe-
los sujeitos locais, evitando julgamentos normativos 
ou diagnósticos simplificadores. Trata-se de uma pes-
quisa de caráter quali-quantitativo, classificada como 
exploratória e descritiva, tendo como técnica principal 
o estudo de caso e como pressupostos teóricos Arro-
yo (2012), Cunha (1986), Lei n.º 14.818/2024, Dubet 
(2008), Lopes (2011), Mello (2024), Singulane (2020), 
Smarjassi; Arzani (2021), Gil (2008) e Goldenberg 
(2004). Pretende-se com esta investigação obter co-
nhecimento amplo e detalhado de um fenômeno atu-
al a fim de entender os impactos qualitativos e subje-
tivos do benefício neste contexto escolar. 

Palavras-chave: Pé-de-Meia. Impacto. Desempenho 
Escolar. Estudo de Caso. 
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FORMAÇÃO DOCENTE E EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA NO 
CONTEXTO MUNICIPAL: ANÁLISE DE DESAFIOS E PERSPECTI-

VAS EM PEDRÃO/BA 

Suely Soares da Silva Santos 
Orientação: Profa. Dra. Janara Laiza de Almeida Soares 

Resumo: O presente trabalho refletirá sobre os desa-
fios e perspectivas da formação docente voltada à 
educação antirracista no contexto municipal, a partir 
da minha trajetória profissional como professora, co-
ordenadora pedagógica, diretora do departamento 
pedagógico, articuladora de programas educacionais 
e secretária de educação do município de Pedrão/BA. 
Aqui analiso como a ausência de formações continua-
das específicas e de políticas estruturadas contribui 
para a reprodução de práticas que invisibilizam as 
identidades negras. Fundamentado em autores como 
Nilma Lino Gomes, Kabengele Munanga e Sueli Car-
neiro, o estudo defende a urgência de políticas públi-
cas de formação docente permanente, a transversali-
dade da Lei 10.639/03 nos currículos e a criação de 
um núcleo municipal de educação para as relações 
étnico-raciais. A partir da experiência local, reafirmo o 
compromisso com uma educação que reconheça, va-
lorize e celebre a diversidade racial como pilar da 
transformação social.  

Palavras-chave: Educação antirracista; Formação do-
cente; políticas educacionais.  
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LITERATURA AFRO-BRASILEIRA: ROTAS DE REEXISTÊNCIA 
FRENTE À NATURALIZAÇÃO DA NECROPOLÍTICA 

Mateus Souza Santos 
Diocesio Ramos de Almeida 

Orientação: Maria Anória de Jesus Oliveira e Cristian Sales 

Resumo: A temática sobre o ensino de literatura tem 
sido bastante discutida na educação. Contudo, a par-
tir de experiências no Programa de iniciação à docên-
cia – (PIBID / UNEB) observou-se que a escola limita a 
discussão de questões voltadas às relações étnico-
raciais, sobretudo na seleção das leituras. Para tanto, 
formulou-se a seguinte questão problema para este 
trabalho: de que maneira as aulas de Literatura numa 
perspectiva antirracista no Ensino Médio, com suas 
estratégias didático-metodológicas poderão contribu-
ir para incentivar o sujeito a ler e analisar criticamente 
a sociedade? Posto isso, o objetivo geral do artigo é 
discutir sobre os impactos do colonialismo em diver-
sos espaços, sobretudo na sala de aula. Como objeti-
vos específicos, destacam-se contextualizar acerca 
dos meandros do colonialismo em meados de 1500, 
no século XVI; discutir sobre o ensino de literatura na 
escola contemporânea e compreender de que forma 
está ocorrendo a aplicação da lei 10.639/03 na sala de 
aula, uma vez que, ela promove o ensino da História e 
da Cultura Afro-brasileira e africana. Trata-se de uma 
pesquisa de cunho bibliográfico, que adota o método 
qualitativo e, além disso, de caráter documental, na 
medida em que busca discutir a temática em questão 
a partir de leituras prévias e delimitação do corpus, 
bem como a investigação em acervos documentais 
que coadunam com a presente proposta e, também, a 
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análise desses dados a partir das bases teóricas-
empíricas lidas que foram: Lélia Gonzalez (2025), Oli-
veira (2022), Lorde (2020), Kilomba (2019) e Mbembe, 
(2018), os quais abordam aspectos indispensáveis à 
referida temática. O resultado esperado deste traba-
lho é promover uma reflexão mais sensível no tocante 
à disseminação da naturalização da necropolítica e 
seus instrumentos de opressão. Somente assim, po-
deremos corroborar para uma prática educativa deco-
lonial e de reexistência.  

Palavras-chave: Colonialismo. Decolonialidade. Litera-
tura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Livro de Resumos do Seminário de Pesquisa do DLLArtes 2025.2 — Fábrica de Letras | 

63 

 

 

 

 

 

 

 

GRADUAÇÃO 2025.2 
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SIP II —SEGUNDO SEMESTRE  
Resumos das pesquisas realizadas no Compo-
nente Curricular Seminário Interdisciplinar de 
Pesquisa II.  
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“FENÔMENOS FONÉTICO-FONOLÓGICOS NA FALA DE ALA-

GOINHAS: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO A PARTIR DA LEITU-

RA DO POEMA 'AS SEM-RAZÕES DO AMOR', DE DRUM-

MOND” 

 Adriele da S. Santos, Alessandra S. Rubiales e Alyce C. Neto 
Orientação: Profa. Dra. Dulciene Amparo dos Anjos e Profa. 

Dra. Lídia Pinho 

Resumo: A diversidade linguística, fenômeno inerente 
às línguas naturais, manifesta-se de forma notável no 
plano fonético-fonológico. Este estudo elege 
a fonética e a fonologia – ciências que analisam, res-
pectivamente, os sons da fala em sua realização con-
creta e seu funcionamento sistêmico (CUNHA; CIN-
TRA, 2017) – como ferramentas para mapear e 
descrever aspectos da pronúncia de falantes naturais 
de Alagoinhas (BA). Metodologicamente, trata-se de 
uma pesquisa exploratória que, a partir da coleta e da 
transcrição fonética da leitura do poema “As sem-
razões do amor”, de Carlos Drummond de Andrade, 
por três informantes, busca identificar e analisar fe-
nômenos fonéticos segmentais característicos da fala 
local. O aporte teórico apoia-se em autores que se 
dedicam ao estudo da fonética, fonologia e variação 
linguística, tais como Callou e Leite (2005), Cagliari 
(2009), Silva (2011), dentre outros. Como contribui-
ção, espera-se que este estudo, ao produzir uma 
amostra de padrões fonéticos no município, possa 
fornecer subsídios para futuras investigações dialeto-
lógicas na região. 
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Palavras-chave: Variação Fonética; Fonologia; Alagoinhas. 

 

ENSINO MÉDIO E LITERATURA: UM ATO POLÍTICO DE ENSI-
NAR 

Alana Conceição dos Santos e Cristian Santos das Virgens 
Orientação: Profa. Dra. Maria de Fátima Berenice da Cruz 

Resumo: O presente trabalho busca compreender 
como o ensino de literatura pode ser uma ferramenta 
para a formação do sujeito, da sua visão de mundo, e 
consolidação sua emancipação intelectual. Assim, uti-
lizou se o recorte dos anos finais da Educação Básica 
(Ensino médio), com o objetivo de refletir sobre as 
práticas pedagógicas do ensino de literatura nesta fa-
se, em uma ótica de ação política libertária. Para tan-
to, efetuou-se uma revisão bibliográfica de produções 
dos seguintes autores: Candido (1972); (1998), Cruz 
(2019); Mendes et al. (2022), Rouxel (2012), Silva e 
Souza (2021) e Vieira e Souza (2021), pesquisadores 
do ensino de literatura. Então, a partir das reflexões 
analisadas, pode-se inferir que o ensino de literatura 
no ensino médio permeia diversas discussões e pro-
blemáticas, que vão desde as deficiências na forma-
ção dos docentes, insensibilidade das instituições de 
ensino quanto as demandas do novo milênio, meto-
dologia de ensino do componente, até a positivação 
do currículo comum nacional. Portanto, ao final, con-
clui-se que o desenvolvimento de novas práticas pe-
dagógicas, reflexões, críticas e pesquisas acerca do 
ensino de literatura são cruciais para promover as al-
mejadas ações políticas e emancipatórias, divergentes 
das existentes hoje. 
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Palavras-Chave: Ensino. Literatura. Política. Emanci-
pação. 

 

RELEVÂNCIA DA LITERATURA NEGROAFETIVA INFANTOJU-
VENIL NOS CURSOS DE LICENCIATURA: UM CAMINHO A SER 

TRAÇADO 

Ana Raquel de Almeida Santos  

Professora Dra. Iramayre Cássia Ribeiro Reis 

Resumo: O presente estudo discute a necessidade de 
discussão da literatura infantojuvenil negroafetiva na 
formação do(a) professor(a), visto que as obras do 
gênero, muitas vezes, não costumam entrar no eixo 
central da formação docente. A pesquisa, de 
abordagem qualitativa e bibliográfica,  envolve a 
análise das obras "Enquanto o Almoço Não Fica 
Pronto..." (2020), de Sonia Rosa e "Princesas 
Africanas" (2009), do Projeto Leituras Compartilhadas 
da ONG Leia Brasil. porque, devido suas narrativas 
destacam o protagonismo negro de forma humana e 
afetiva. Nessa direção, pretendemos, nessa pesquisa, 
apresentar a relevância dessas narrativas 
socioafetivas para o fortalecimento da identidade 
negra positiva, explorar as contribuições da literatura 
infantojuvenil como promotora de um 
desenvolvimento socioemocional saudável e 
evidenciar o potencial formativo das discussões 
étnico-raciais em seus enredos antirracistas. Assim, 
nosso arcabou-se teórico foi fundamentado na 
perspectiva de autores(as) Rosa (2019), Silva (2023), 
Bettelheim (1976) e Santiago (2023), 
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dentrenoutros(as). Destacamos que a relevância 
desse tema justifica-se pela necessidade urgente de 
incluir a literatura infantojuvenil negroafetiva nos 
currículos dos Cursos de Licenciatura com o objetivo 
de garantir a valorização dos estudos sobre a 
diversidade étnico-racial e as práticas pedagógicas 
antirracistas, ampliando o papel da literatura como 
ferramenta de formação pessoal e identitária. 
Concluimos dando destaque para a importância 
educacional e social das narrativas negroafetivas ao 
campo universitário a fim de promover uma uma 
educação antirtrtacista no espaço escolar. 

Palavras-chave: Formação Docente. Educação 
Antirracista. Literartura Infantojuvenil. Literatura 
Negroafetiva.  

 
TECENDO LEITURA DE LITERATURA NEGROAFETIVA: UM 
OLHAR SOBRE OS FIOS DE UMA NARRATIVA AFETIVA EM 
“ENQUANDO O ALMOÇO NÃO FICA PRONTO...” DE SÔNIA 

ROSA 

Anna Júlia da R Santos, Dilma de Jesus B. Barbosa e Geisiane 
S da Silva 

Orientação: Profa. Dra. Iramayre Cássia Ribeiro Reis 

Resumo: Neste trabalho de pesquisa, considerando 
que a leitura se constitui numa experiência plussigni-
ficativa, pretendemos destacar a potência da leitura 
da literatura nergroafetiva como campo de reflexão e 
como instrumento para o Letramento Racial Crítico, 
destacando a importância de práticas pedagógicas 
que reconheçam, valorizem e afirmem positivamentre 
identidades negras na escola. A pesquisa, de aborda-
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gem qualitativa e bibliográfica por dialogar com al-
guns(mas) autores(as) que já trataram de forma dire-
ta ou indireta sobre o tema, baseia-se no diálogo com 
autores(as) como bell hooks (2010), Eliane Debus 
(2022), Sônia Rosa (2017, 2021). A partir dessas leitu-
ras, buscamos compreender como o amor, especial-
mente na perspectiva proposta por bell hooks e Sonia 
Rosa, pode constituir-se como força transformadora, 
promotora de cura e resistência. Além disso, discuti-
mos sobre o papel da literatura infantil na construção 
de uma educação mais afetuosa, crítica e antirracista. 
Nesse sentido, o estudo enfatiza como as experiências 
e sensibilidades presentes nas obras, sobretudo na 
escrita de Sônia Rosa, contribuem para ampliar o re-
pertório de afetos, fortalecer identidades negras e es-
timular práticas pedagógicas comprometidas com 
equidade e justiça social. Com a pesquisa, concluimos 
que a lieratura negroafetva se constitui numa leitura 
potente decolonial, o que nos leva a pensar na supe-
ração do racismo epistêmico na cultura escolar. 

Palavras-chave: Amor. Educação antirracista. Lei Nº 
10.639/2003. Letramento Racial Crítico. Literatura 
Negroafetiva. 

 

LITERATURA COMO MECANISMO DE HUMANIZAÇÃO E 
EMANCIPAÇÃO DO SUJEITO:UM CAMINHO POSSÍVEL 

Augusto Lima Nascimento  
Regilson Santos Brito Horácio 

Vitória Caroline Araújo Almeida  
Professora Dra. Iramayre Cássia Ribeiro Reis 
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Resumo: O presente trabalho se propõe a discutir o 
modelo pedagógico que tem predominado no ensino 
de literatura, o qual chamamos de mecanicista. Isso 
se justifica porque esse modelo, orientado por uma 
lógica neoliberal, ignora o potencial humanizador da 
literatura, tratando a educação como algo pragmático 
e voltado para as exigências do mercado de trabalho. 
Desse modo, como objetivo geral, buscamos 
compreender o papel do(a) leitor(a), a função da 
literatura e os desafios educacionais que emergem 
desse cenário, e, especificamente, evidenciar a leitura 
literária como um agente transformador da realidade, 
que possibilita a emancipação e a reflexão crítica dos 
indivíduos. Por isso, nossa estudo fundamenta-se, 
teoricamente, na perspectiva de Maria de Fátima 
Berenice da Cruz (2012) que defende uma leitura 
prazerosa e significativa que liberte os discentes e em 
Antônio Candido (1995) que considera a literatura um 
direito humano essencial. A pesquisa , de abordagem 
qualitativa e bibliográfica,  envolve a análise de obras 
para entender como a literatura se posiciona em 
relação ao neoliberalismo. Isso porque a literatura é 
um meio imprescindível para a humanização e 
libertação, sendo um direito essencial e inalienável. A 
conexão entre esses conceitos possibilita a criação de 
uma atmosfera na qual o conhecimento dialogado 
entre professor(a) e aluno(a) pode possibilitar o 
desenvolvendo de um(a) leitor(a) crítico(a) e 
independente apto(a) a atuar em sua própria 
realidade. Concluimos que a literatura é fundamental 
para que se viva de forma digna por conf4rie ao 
sujeito uma parcela de sua humanidade, sendo-lhe 
inegável o título de direito humano.  



 

 

Livro de Resumos do Seminário de Pesquisa do DLLArtes 2025.2 — Fábrica de Letras | 

71 

 

Palavras-chave: Direito humano. Emancipação. 
Literatura. Neoliberalismo.  

 

DO HERÓI DO IMPÉRIO AO ANTI-HERÓI PERIFÉRICO: A 
TRANSFIGURAÇÃO ANTROPOFÁGICA DO “SUPERMAN” EM 

“SUPEROUTRO” 

Eduardo Silva dos Santos Junior 
Orientação: Profa. Dra. Dulciene Amparo dos Anjos e Prof. 

Dra. Lídia Maria de Menezes Pinho 

Resumo: Esta pesquisa realiza uma análise comparati-
va entre “Superoutro” (1989), de Edgard Navarro, e 
“Superman” (1978), de Richard Donner, para investi-
gar como o filme brasileiro constrói uma paródia an-
tropofágica que desmonta o mito do super-heroi nor-
te-americano para erguer em seu lugar a figura de um 
anti-herói tropical. Parte-se da hipótese de que o ci-
neasta baiano opera uma devoração crítica do arqué-
tipo heroico ocidental, apropriando-se de seus ele-
mentos para reinscrevê-los em um corpo delirante, 
marginal, nu e precário, convertendo o ideal de per-
feição em uma encarnação das fraturas sociais e da 
colonialidade brasileiras. A reflexão fundamenta-se na 
teoria da paródia de Linda Hutcheon (1985) - enten-
dida como repetição com distanciamento crítico, e na 
proposta modernista da antropofagia de Oswald de 
Andrade (1928), compreendida como estratégia de 
digestão e reinvenção do cânone estrangeiro. Objeti-
va-se, portanto, examinar as operações simbólicas e 
políticas que transformam o messianismo do herói 
imperial em um delírio anti-heroico, deslocando seus 
códigos para uma perspectiva periférica onde a falên-
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cia do corpo e da razão se tornam denúncia da violên-
cia oculta sob o discurso da ordem. A análise concen-
tra-se, assim, nas tensões que este processo de trans-
figuração estabelece com os fundamentos do 
imaginário heroico ocidental. 

Palavras-chave: Superoutro. Paródia. Anti-Herói. An-
tropofagia. Cinema Brasileiro. 

 

TEATRO NA FORMAÇÃO ACADÊMICA DE LETRAS 

Evellin luz Santana 
Orientação: Profa. Dra. Edil Costa e Prof. Dra. Lídia Maria Me-

nezes 

Resumo: Esta pesquisa surge da reflexão sobre a im-
portância da dramatização na formação universitária 
de professores, reconhecendo seu potencial para con-
tribuir na construção de educadores democráticos, 
críticos, autônomos e politicamente engajados, pro-
movendo práticas educativas emancipadoras. O obje-
tivo principal é analisar a dramatização como expres-
são artística significativa na formação acadêmica 
dentro do curso de licenciatura em Letras, com ênfase 
em língua portuguesa e suas literaturas. A partir dessa 
delimitação, a pesquisa investiga alternativas para in-
serir o teatro nas práticas acadêmicas e compreende 
como essa arte contribui para o desenvolvimento dos 
futuros professores, além de refletir sobre seu impac-
to na educação básica por meio do educador forma-
do. A pesquisa adota um caráter qualitativo e biblio-
gráfico, fundamentada principalmente nas obras de 
Paulo Freire (1968), Augusto Boal (1970), Michel Fou-
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cault (1971, 1975) e Antonin Artaud (1938). A análise 
teórica buscará demonstrar que, por meio da prática 
teatral, poderia ser possível formar professores com 
um processo formativo ampliado, integrando dimen-
sões estética, reflexiva e emancipadora. Assim, o tea-
tro poderia se consolidar não apenas como um recur-
so didático, mas como arte essencial para a 
construção de práticas educativas humanizadas e par-
ticipativas. Além de procurar provar que as perspecti-
vas trazidas, quando integradas, poderiam transfor-
mar o teatro em um laboratório para a formação 
docente emancipada, combinando conscientização, 
empoderamento, resistência e transformação. Bus-
cando Práticas contemporâneas que possam validar 
essa eficácia, mostrando como o espaço teatral con-
verte a passividade em agência crítica. 

Palavra-chave: Teatro. Formação. Educação. Dramati-
zação. 

 

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS PARA A FORMAÇÃO DE LEI-
TORES CRÍTICOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA: A LEITURA NA ERA 

DIGITAL 

Jaqueline de S. Fernandes e Milena F. Dos S. Menezes 
Orientação: Profa. Dra. Lídia María de M. Pinho e Profa. Ma. 

Andréia Araújo 

Resumo: A educação básica enfrenta diversos desafios 
quanto à formação de leitores críticos em sala de au-
la, especialmente diante dos obstáculos impostos pela 
era digital. Esta pesquisa justifica-se pela necessidade 
de compreender os efeitos da ausência de formação 



Livro de Resumos do Seminário de Pesquisa do DLLArtes 2025.2 — Fábrica de Letras | 

74 

 

crítica em estudantes imersos em um contexto de in-
tensa exposição tecnológica e pela importância de de-
senvolver estratégias que integrem as tecnologias di-
gitais como apoio ao ensino da leitura. Nesse sentido, 
o presente estudo tem como objetivo analisar os im-
pactos da cultura digital no desenvolvimento da leitu-
ra crítica por estudantes da educação básica e, com 
isso, discutir estratégias pedagógicas para superar os 
desafios para a formação de leitores críticos na era 
digital. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, 
de caráter bibliográfico, fundamentada em autores 
como Adler e Dorev (2025), Wolf (2018), Moraes e 
Correa (2024), Kirchof (2016). Em suma, pretende-se 
investigar, dentre os diversos fatores que dificultam a 
formação de leitores críticos no contexto da educação 
básica na contemporaneidade, aqueles diretamente 
relacionados à cultura digital e, a partir disso, sugerir 
possíveis caminhos pedagógicos para a superação 
desses problemas. 

Palavras-chave: Educação Básica. Formação de leito-
res. Leitura crítica.  Cultura digital. Estratégias peda-
gógicas. 

 

CONHECIMENTO COMO DESPERTAR DA ALIENAÇÃO SISTÊ-
MICA NO FILME MATRIX (1999) 

João Marco Silva Batista 
Orientação: Prof. Dr. Heitor Rocha Gomes e Profa. Dra. Lídia 

Maria de Menezes Pinho 

Resumo: Em um momento delicado de questiona-
mentos sobre a veracidade do que vemos diariamen-
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te, o filme Matrix (1999), parece cada vez menos ob-
soleto em suas ponderações sobre o século XXI. A fic-
ção científica criada por Lana e Lilly Wachowski abre 
margem para inúmeras discussões, dialogando de 
maneira enfática com consternações da nossa socie-
dade, como a alienação do indivíduo e as distorções 
da realidade ocasionadas pelas mídias. O trabalho 
tem como objetivo geral compreender a forma que 
Matrix discute o conhecimento como despertar e li-
bertação do indivíduo. Os objetivos específicos são 
compreender os processos de alienação social e anali-
sar como Matrix refletiu os movimentos de contracul-
tura dos anos 90. Este trabalho parte de um processo 
bibliográfico e qualitativo, analisando o filme a partir 
das discussões propostas por William Irvin (2003) so-
bre a forma que o filme representa o conhecimento 
em “Matrix: Bem- Vindo ao Deserto do Real” e com-
plementada pelas percepções a respeito do trabalho 
alienado no capitalismo tecidas por Karl Marx (1844) 
no livro “Manuscritos Econômico-Filosóficos” e as dis-
torções da realidade promovidas pela mídia expressas 
por Jean Baudrillard (1991) em “Simulacros e Simula-
ção”, refletindo como tais perspectivas refletiam as 
angústias no final do milênio e como eles se relacio-
nam com a contemporaneidade. 

Palavras-Chave: Conhecimento. Alienação. Contracul-
tura. 

 

A DIVERSIDADE LINGUÍSTICA NA BAHIA COMO EXPRESSÃO 
DE IDENTIDADES CULTURAIS E SOCIAIS 

Vanessa Alves dos Santos, Adrielle Rodrigues dos Santos e 
Pedro Lima. 



Livro de Resumos do Seminário de Pesquisa do DLLArtes 2025.2 — Fábrica de Letras | 

76 

 

Orientação: Profa. Dra. Williane Corôa 

Resumo: A Bahia, estado marcado por intensa diversi-
dade cultural, histórica e social, apresenta um amplo 
conjunto de maneiras de falar que refletem identida-
des, experiências e modos de vida distintos. Longe de 
constituir um falar homogêneo, o português baiano é 
formado por variações linguísticas que se desenvolve-
ram ao longo do tempo e que se manifestam em dife-
rentes regiões, como o Recôncavo, o Sertão, o Sul, o 
Oeste, Salvador e a Região Metropolitana, revelando 
particularidades fonéticas, lexicais, semânticas e sin-
táticas, muitas vezes, estigmatizadas ou reduzidas a 
estereótipos. Para compreender esse fenômeno este 
trabalho dialoga com os estudos sociolinguísticos de 
Yonne Leite e Dinah Callou (2002), na obra Como fa-
lam os brasileiros, que discutem a língua como prática 
social influenciada por fatores históricos, culturais e 
regionais, além de recorrer ao livro Dicionário Baiano 
– Fale o “Baianês”, de Nilton Cezar (2013), e ao mate-
rial audiovisual analisado, que contribuem para ob-
servar como a mídia representa os falares baianos na 
atualidade. Assim, a pesquisa busca analisar as varia-
ções linguísticas presentes na Bahia, com foco na 
questão lexical, refletindo sobre sua relação com 
identidade cultural, reconhecendo a pluralidade dos 
dialetos como parte do patrimônio cultural do Estado 
e destacando a importância de combater preconcei-
tos linguísticos. 

Palavras-chaves: Variação linguística; Bahia; Identida-
de cultural; Preconceito linguísticos   
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SIP III —TERCEIRO SEMESTRE  
Resumos das pesquisas realizadas no Compo-
nente Curricular Seminário Interdisciplinar de 
Pesquisa III 
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ESTÁ VIVO: A CONSTRUÇÃO DA MONSTRUOSIDADE NA 
NARRATIVA DE FRANKENSTEIN PELA PROGRESSÃO REFE-

RENCIAL. 

Ingrid Maria Rodrigues da Silva 
Orientação: Prof. Dr. Ricardo Tupiniquim Ramos e Profa. Dra. 

Lídia Maria de Menezes Pinho 

Resumo: A monstruosidade da Criatura em Frankens-
tein (1831) é construída no desenrolar da narrativa, 
buscamos demonstrar a construção dentro do texto 
através das teorias de monstruosidade de Carrol 
(1999), Cohen (2000) e Nazário (1998), o autor empí-
rico e o autor modelo de Eco (2024) e a progressão re-
ferencial em Koch (2005). 

Palavras-Chave: Monstruosidade. Frankenstein. Lin-
guística textual. 
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IP IV —QUARTO SEMESTRE  
Resumos das pesquisas realizadas no Compo-
nente Curricular Seminário Interdisciplinar de 
Pesquisa IV.  
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A RETOMADA DE LÍNGUAS INDÍGENAS COMO AÇÃO DE RE-
SISTÊNCIA EM PROL DA PRESERVAÇÃO CULTURAL: O CASO 

DOS KARIRI-XOCÓ NA BAHIA. 

Adila Leonela B. dos Santos e Laís Lima 
Orientação: Prof. Dr. Ricardo Tupiniquim e Profa. Dra. Anaci 

Carneiro de Santana 

Resumo: A resistência indígena na Bahia cumpre rele-
vante papel na formação da diversidade cultural e lin-
guística brasileira, na medida que, no momento, há 
etnias ocupadas em fazer ressurgir suas línguas nati-
vas, abandonadas e extintas há algum tempo. Nesse 
cenário, diversidade linguística é um conceito distinto 
de variação linguística: está se refere ao fato intrínse-
co de uma língua qualquer variar naturalmente de 
acordo com fatores diversos (local de nascimento do 
falante, sua classe socioeconômica, grau de escolari-
dade, faixa etária, gênero biológico, identidade de gê-
nero etc.); aquela aponta para a existência de várias 
línguas numa mesma sociedade. Assim, desde refe-
rências como Kopenawa; Albert (2017), Krenak (2020, 
2021, 2022), Santos; Ramos (2024), pretende-se anali-
sar alguns aspectos da retomada linguística do povo 
Kariri-Xocó na Bahia, avaliando o efeito desse fenô-
meno na preservação da cultura e identidade desse 
povo, inclusive na utilização da língua Kariri (em seu 
dialeto Duzbuká), junto à língua oficial do país (o por-
tuguês) na literatura indígena contemporânea produ-
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zida pela etnia (Fulkaxó, 2014) e utilizada 1nas escolas 
das aldeias. 

Palavras-Chave: resistência cultural; línguas indíge-
nas; povo Kariri-Xoc 

 

IMERSÃO LITERÁRIA: ENTRE A UNIVERSIDADE E A ESCOLA 
PÚBLICA NO ESTUDO DOS FOLHETINS BAIANOS DO SÉCULO 

XIX 

Ana Paula Gomes da Silva, Edivania Novais e Yasmin Santos 
Orientação: Profa. Dra. Carla Patrícia de Santana e Profa. Dra. 

Anaci Carneiro de Santana 

Resumo: A imersão realizada faz parte das atividades 
do componente “Estudos da Produção Literária Baia-
na”. Durante o Bloco I, dedicamo-nos ao estudo dos 
folhetins baianos do século XIX, publicados em jornais 
e revistas e considerados um dos primeiros registros 
em prosa da literatura produzida na Bahia. Com base 
nas pesquisas de David Salles (1979), discutimos como 
esses textos refletiam as tensões sociais, culturais e 
morais da época, especialmente no que dizia respeito 
às expectativas impostas às mulheres e aos jovens, 
cujos comportamentos eram regulados por normas 
bastante rígidas. Obras como O calouro namorado 
(Amaral, 1979) e Jana e Joel de Xavier Marques (1899) 
(primeira novela impressa a ser publicada) contribuí-
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ram para compreender enredos, oralidade e a relação 
com o público leitor. A imersão com os alunos do 8º 
ano da Escola Miguel Santos Fontes, no distrito de 
Boa União, surgiu desse contexto. A proposta buscou 
aproximar os adolescentes tanto do ambiente univer-
sitário quanto do universo dos folhetins estudados. A 
metodologia utilizada combinou momentos distintos: 
uma visita guiada pela UNEB, atividades de integração 
que levaram os estudantes a criar uma narrativa cole-
tiva a partir de suas memórias e, por fim, uma oficina 
sobre folhetins. Os resultados foram bastante positi-
vos. Os estudantes demonstraram entusiasmo ao co-
nhecer a universidade, participaram ativamente das 
dinâmicas e mostraram criatividade na construção das 
histórias. Observamos, ainda, mais segurança na ex-
pressão oral e um interesse crescente pela literatura. 
A atividade de criação coletiva contribuiu para que 
compreendessem melhor a lógica dos folhetins, que 
dependia da retomada constante do enredo e da co-
laboração entre diferentes vozes. De modo geral, a 
imersão alcançou seus objetivos pedagógicos e for-
mativos. Aproximou a universidade da escola pública, 
articulou teoria e prática e ampliou a compreensão 
dos estudantes sobre a literatura baiana do século 
XIX. 

Palavras-Chave: Folhetins baianos; Formação leitora; 
Literatura do século XIX; Xavier Marques. 

 

O BEIJO NA PAREDE: IDENTIDADES NEGRAS PERFORMADAS 
NA CENA LITERÁRIA 

Antony Rodrigo Santos de Oliveira, Tarsila Paiva Evangelista 
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Orientação: Profa. Dra. Maria Anória de Jesus Oliveira 
Profª. M. Anaci Carneiro de Santana  

 

Resumo: Partindo da urgência de favorecer a demo-
cratização dos processos de leitura e valorizar a litera-
tura que segue à margem na formação educacional, 
delimitamos o romance O Beijo na Parede, de Jefer-
son Tenório (2013), como objeto de estudo. A escolha 
da obra justifica-se por uma necessidade visceral de 
compreender e honrar narrativas invisibilizadas ou 
desqualificadas em nossa formação acadêmica, a des-
peito dos marcos legais em voga, a exemplo da Lei 
Federal 10.639/03. Diante desse cenário, a pesquisa 
pauta-se pela seguinte questão central: de que ma-
neira a narrativa problematiza as estruturas de poder 
vigentes ao fazer ecoar vozes historicamente margina-
lizadas? Para responder a essa indagação, realizou-se 
uma pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa, 
fundamentada na noção de "escrevivência" como len-
te teórico-metodológica. As fontes teóricas pautam-se 
em: Frantz Fanon, bell hooks, Silvio Oliveira, Concei-
ção Evaristo, Lélia Gonzalez, entre outros. O objetivo 
geral é identificar como a obra contribui para 
(res)significar identidades silenciadas na literatura. 
Para tanto, traçamos os seguintes objetivos específi-
cos: (1) expressar o impacto da obra para a nossa 
formação pessoal e acadêmica; (2) situar a opressão 
de raça e gênero, a partir da figura materna e o fardo 
do "cuidado" imposto à mulher negra; e (3) descrever 
como o racismo e o capacitismo reverberam na traje-
tória do protagonista, abrindo trilhas para ampliar 
debates sobre as situações em foco. O estudo aponta 
que a exclusão de subjetividades marginalizadas ma-
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terializa a violência epistemológica, atuando como in-
terdição pedagógica nas relações étnico-raciais e no 
ambiente escolar. Conclui-se que a obra constitui um 
"ato de coragem" (hooks, 2020), de (re)existência das 
diferenças, ao tempo que reivindica o direito à litera-
tura (negra) para restituir a humanidade plena a cor-
pos marginalizados. 

Palavras-chave: Jeferson Tenório; O beijo na parede; 
Escrevivência; Identidades Silenciadas; Protagonismos 
negros. 

 

O BRASIL E SUAS LÍNGUAS: UM PANORAMA GERAL 

Deijanete Bomfim Reis Santos e Raiane da Silva Souza 

Orientação: Prof. Dr. Silvio Roberto dos Santos Oliveira 

Resumo: Este trabalho se propõe a compreender co-
mo como o Latim e outras línguas, de povos originá-
rios e africanos, contribuíram na formação da língua 
românica falada no Brasil, considerando aspectos his-
tóricos e culturais do diverso mosaico brasileiro. Atra-
vés de revisão bibliográfica qualitativ2a, fundamenta-
da em aportes teóricos, como o de Bagno （2007）, 
Bagno (2016), Ilari(1999), César (2006), Guerreiro 
(2015), Nascimento (2019), esperamos assinalar, pa-
noramicamente, características sistêmicas lexicais e 
gramaticais da língua oficial no Brasil resultantes tam-
bém desses contatos com outros sistemas. Dessa 
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forma, a partir desse estudo, espera-se reconhecer, 
ainda que modestamente, marcas linguísticas oriun-
das do latim, mas também de outras línguas fundado-
ras da identidade cultural e linguística brasileira. 

Palavra-chave: Língua Portuguesa; Latim; Línguas 
Indígenas; Línguas Africanas; Cultura; Identidade 

 

VOZES DA BAHIA: FOLHETINS, NOVELAS E MEMÓRIA LITE-
RÁRIA COM DISCENTES DA ESCOLA MIGUEL SANTOS FONTES 

Emille S. Oliveira, Erick Henrique B. Batista e Raissa de Jesus 
Souza 

Orientação: Profa. Dra. Carla Patrícia B. Santana e Prof. Dra. 
Anaci Carneiro de Santana 

Resumo: Este trabalho objetiva traçar a historiografia 
da literatura baiana, abrangendo os "primórdios" da 
literatura baiana (Sales, 1974) — com destaque para 
os folhetins baianos publicados em periódicos e a 
primeira novela impressa “Jana e Joel” escrita por Xa-
vier Marques, explorando as narrativas como tradu-
ção da identidade cultural de um povo múltiplo e di-
versificado. O referencial teórico está ancorado na 
novela "Jana e Joel" (1899), de Xavier Marques, e no 
folhetim "O Calouro Namorado", de Firmino Coelho 
do Amaral. A metodologia combinou uma pesquisa 
qualitativa bibliográfica sobre as obras e autores bai-
anos citados com uma intervenção prática: a realiza-
ção de uma Trilha Literária Cênica e Interativa com 
alunos da Educação Básica de Boa União - comunida-
de Quilombola de Alagoinhas. Nessa atividade, os es-
tudos e textos discutidos em sala de aula foram apre-
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sentados de forma vivencial e imersiva, culminando 
em uma roda de conversa e no exercício de criação de 
pequenas narrativas. 

Palavras-chave: Literatura. Novelas Baianas. Imersão 
Literária 

 

A REPRESENTAÇÃO DO CORPO NEGRO FEMININO NOS CON-
TOS "YA" E "A CEGA E A NEGRA" DE MIRIAM ALVES 

Estela Pinto Sá e Graziela Melo Henrique 

Orientação: Profº. Dr. Paulo César Garcia e Profª. Anaci Car-
neiro de Santana 

Resumo: Neste trabalho, propõe-se fazer um gesto de 
análise sobre como o corpo negro feminino é repre-
sentado nos contos "A cega e a Negra" e "Yá", da es-
critora Miriam Alves. Historicamente silenciado ou es-
tereotipado na literatura brasileira, o corpo da mulher 
negra ganha centralidade nas narrativas da autora, 
que afirma subjetividade e resistência. A pesquisa 
adota uma abordagem qualitativa, fundamentada em 
Dalcastagnè (2007) e Ribeiro (2018). Portanto, tem 
como objetivo analisar de que forma esses contos 
constroem a imagem do corpo negro feminino, tendo 
diálogo com o conceito de escrevivência e feminismo 
negro. Busca-se discutir a relação entre corpo, identi-
dade e resistência, e como a literatura afro-brasileira 
contemporânea pode ser espaço de luta contra o ra-
cismo. O estudo pode contribuir para os debates so-
bre representatividade, gênero e raça, fortalecendo a 
crítica na literatura voltada à produção de mulheres. 
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Palavras-chave: Corpo negro feminino. Escrevivência. 
Representatividade. 

 

O PENSAMENTO DECOLONIAL EM “IDEIAS PARA ADIAR O 
FIM DO MUNDO” DE AILTON KRENAK: A EMERGÊNCIA DE SE 
PENSAR NOVAS COSMOLOGIAS PARA UM FUTURO POSSÍVEL 

Maikon Santos Oliveira 
Orientação: Prof. Dr. Ricardo Tupiniquim Ramos 

Resumo: Múltiplas são as formas de conceber o mun-
do e, do mesmo modo, diversas são as formas de in-
teragir com ele. Apesar disso, ainda impera em nossa 
sociedade, a ideia de humanidade difundida pelo pen-
samento europeu no início do processo de coloniza-
ção nas Américas, baseado, sobretudo, na difusão do 
ideal de vida do nascente modelo econômico capita-
lista, a que, na atualidade, pensadores, como Ailton 
Krenak, articulam uma desconstrução e superação, 
visto que tal perspectiva colonialista historicamente 
tem representado o ecocídio, genocídio e epistemicí-
dio indígenas. Com base nisto, pretende-se proceder 
à articulação de estudos anteriores sobre alguns te-
mas (colonialismo, decolonialidade, pensamento de-
colonial indígena) que possibilitem a identificação, 
discussão e interpretação do pensamento decolonial 
de Ailton Krenak presentes no livro-ensaio "Ideias pa-
ra adiar o fim do mundo". Como forma de articular 
uma crítica contra as formas da colonialidade do sa-
ber, do poder e do ser que ainda imperam em nossa 
sociedade, além disso, objetiva-se fazer frente ao 
pensamento colonial presente na estrutura social do 
Brasil, como forma sistêmica de mundo e de estabe-
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lecimento de uma norma eurocêntrica, branca e biná-
ria, que nega as múltiplas de formas de existência. 
Como crítica a essa modelo social, invocamos os estu-
dos decoloniais que emergem na contemporaneida-
de, em diálogo com o pensamento indígena, para fa-
zer frente essas políticas, para isso trazemos os 
autores Krenak(2019) e Quijano (2005), como fonte 
de pensamento decolonial. 

Palavras-chaves: Colonialidade. Pensamento decolo-
nial. Critica. Colonialismo. 

 

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS DO POVO TUXÁ: A ORALIDADE 
EM CONTRASTE COM A NORMA PADRÃO EM HISTÓRIAS DE 

CARMELITA, DE HISTÓRIAS TUXÁ. 

Melane Silva Santos e Thiago Santos Paim 
Orientação: Prof. Dr. Ricardo Tupiniquim Ramos e Profa. Dra. 

Anaci Carneiro de Santana 

Resumo: Esta pesquisa analisa as diferenças linguísti-
cas entre a transcrição da oralidade e a versão em 
norma padrão das narrativas da contadora Tuxá Car-
melita Josefa Cruz, contidas no livro Histórias Tuxá. Os 
objetivos deste estudo orientam a descrição das dife-
renças linguísticas entre a oralidade da narradora 
Tuxá e a versão em norma culta. Para isso, a pesquisa 
caracteriza os traços fonéticos de sua fala, cataloga e 
quantifica sistematicamente cada ocorrência em seus 
contos. A análise final, que se fundamenta na Socio-
linguística, contrasta as variantes para evidenciar co-
mo essas marcas linguísticas perpetuam a ancestrali-
dade e a identidade cultural de sua comunidade. A 
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metodologia adota uma abordagem descritiva e analí-
tica, com base na análise documental. O processo co-
leta e organiza os dados em uma planilha eletrônica, 
catalogando cada ocorrência de traços linguísticos, 
priorizando os aspectos fonéticos. O procedimento 
registra a página, a variante de fala, a variante padrão 
correspondente e a citação de suporte. A análise dos 
dados ocorre em duas etapas. Primeiro, o estudo 
quantifica a frequência e a natureza dos traços lin-
guísticos identificados. Em seguida, a pesquisa inter-
preta esses resultados à luz dos pressupostos da Soci-
olinguística, fundamentados em autores como Bagno 
(2009), Callou e Leite (2002) e Ramos (2025), que for-
necem o arcabouço para compreender a variação lin-
guística. Este trabalho valoriza a diversidade do ver-
náculo brasileiro e promove uma consciência 
linguística crítica, combate preconceitos e reconhece 
a riqueza cultural indígena manifesta na língua, espe-
cialmente no contexto da prática docente. Além disso, 
evidencia a importância de se valorizar essas diferen-
ças como manifestações culturais legítimas, funda-
mentais para uma educação linguística antirracista e 
inclusiva. 

Palavras-chave: Oralidade Indígena; Variação Linguís-
tica; sociolinguística 

 

LITERATURA E QUILOMBISMO 

Nadine de Jesus Pereira e Geane Rodrigues Jesus 
Orientação: Prof. Dr. Silvio Oliveira e Profa. Dra. Anaci Carnei-

ro de Santana 
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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo 
apresentar um estudo sobre como textos de autoria 
negra podem reavivar a memória e os saberes negros 
nas aulas de Literatura ou Língua Portuguesa, consi-
derando que aquilombar a literatura é um passo es-
sencial para o aquilombamento do ensino da língua. O 
levantamento deste estudo será realizado por meio 
de pesquisa bibliográfica, com abordagem qualitativa, 
fundamentada em textos teóricos de autores como 
Abdias do Nascimento, Lélia Gonzalez e Beatriz Nas-
cimento. Buscaremos discutir de que forma a escola 
pode se constituir como um espaço de fortalecimento 
da identidade negra, analisar de que maneiras a lite-
ratura quilombola pode contribuir para uma educação 
antirracista e identificar os desafios enfrentados para 
a sua inclusão no contexto escolar. 

Palavras-chave: Aquilombolar o Ensino. Literatura. 
Educação Antirracista.  

 

PROTAGONISMO E CULTURA: A DIVERGÊNCIA ENTRE O 
GUERREIRO INDÍGENA E A FIGURA QUE PROTAGONIZA A 

JORNADA DO HERÓI. 

Natiele B. E. Silva e Sandro Luiz S. S. Santos 
Orientação: Prof. Dr. Ricardo Tupiniquim Ramos e Profa. Ma. 

Anaci Carneiro de Santana 

Resumo: A Jornada do Herói é uma estrutura narrati-
va universal explicada por Campbell (2007 [1949]), 
que divide a trajetória dessa categoria de protagonis-
ta em 17 etapas. Ao debater essa tese, questiona-se 
se o guerreiro indígena (Ruiz, 1997) caberia no mes-
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mo modelo do herói. Para tal discussão, parte-se da 
leitura das obras acima citadas e da comparação não 
só dos dois conceitos como também da caracterização 
dos dois tipos de protagonistas de narrativas míticas, 
a fim de debater se o modelo narrativo ocidental con-
templa também a perspectiva ameríndia. 

Palavras-Chave: O herói mitológico. O guerreiro indí-
gena. Estudo comparativo. 
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SIP VI —SEXTO SEMESTRE  
Resumos das pesquisas realizadas no Compo-
nente Curricular Seminário Interdisciplinar de 
Pesquisa VI.   
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A INFLUÊNCIA DOS MODERNISMOS SOBRE A LITERATURA 
NEGRA CONTEMPORÂNEA 

Bárbara Taiane Santos Almeida 
Orientação: Prof. Dr. Vércio Gonçalves Conceição 

Resumo: Este artigo propõe uma reflexão e discussão 
sobre a modernidade literária brasileira. Inicialmente, 
o estudo revisita os pressupostos estéticos e o desen-
volvimento do Modernismo de 22, situando o movi-
mento que precedeu a semana das artes modernas. 
Em seguida, o foco se desloca para a discussão do 
Modernismo Negro, embasado no conceito de Jorge 
Augusto (vencedor do Prêmio Jabuti Acadêmico), ana-
lisando seu papel como crítica e contraponto às ma-
trizes modernistas canônicas. Por fim, o trabalho rea-
liza um estudo comparativo da representação do 
sujeito negro e da identidade nacional, examinando o 
tratamento dado a esses temas no primeiro e segun-
do capítulos de Macunaíma, um herói sem nenhum 
caráter (1928), de Mário de Andrade, e de O avesso 
da pele (2020), de Jeferson Tenório. De natureza bi-
bliográfica e abordagem qualitativa, o estudo utiliza 
como referencial teórico, entre outros, Mário de An-
drade, Jorge Augusto e a revista Minas Gerais, Mo-
dernidade e Cosmopolitismo. A questão central a ser 
refletida é: Quais influências a literatura negra brasi-
leira moderna recebeu ao longo do tempo e de que 
maneira ela vem se (re)configurando frente às trans-
formações sociais, culturais e estéticas contemporâ-
neas? 

Palavras-Chave: Modernismo. Modernismo Negro. Li-
teratura Negra Contemporânea. Jorge Augusto. 
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A LEITURA NO CÉREBRO DISLÉXICO: CONTRIBUIÇÕES DA 
NEUROLINGUÍSTICA PARA O ENTENDIMENTO DA DISLEXIA 

Maíza Pereira Prado Alves 
Orientação: Profa. Dra. Claudia Martins Moreira 

Resumo: A dislexia é um transtorno de aprendizagem 
de origem neurobiológica que compromete princi-
palmente a leitura, a escrita e o processamento fono-
lógico, impactando diretamente o desenvolvimento 
escolar de crianças e adolescentes. Por envolver alte-
rações específicas no modo como o cérebro organiza 
e interpreta informações linguísticas, sua compreen-
são exige um diálogo entre áreas como a neurolin-
guística, a neurociência e a educação. Assim, este es-
tudo justifica-se pela necessidade de compreender 
como o cérebro processa a leitura, como ocorre a de-
sorganização de circuitos neurais em pessoas com dis-
lexia e de que modo esses aspectos se refletem nas 
práticas escolares. O trabalho tem como objetivo dis-
cutir as bases neurolinguísticas que sustentam a leitu-
ra e explicar como essas bases ajudam a compreender 
as dificuldades apresentadas por estudantes com dis-
lexia. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa e 
fundamenta-se em revisão teórica, com destaque pa-
ra as contribuições de Gregolin (1997), Dehaene 
(2011), Kirby (2009), DSM-5. A partir dessa perspecti-
va, analisam-se processos como consciência fonológi-
ca, formação de redes neurais de leitura e evolução 
histórica da dislexia até o conceito que conhecemos 
hoje. Espera-se que esta investigação contribua para 
ampliar a compreensão científica sobre a dislexia e 
para aproximar o debate neurobiológico das práticas 
educacionais. O estudo busca oferecer subsídios que 
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favoreçam diagnósticos mais precisos, intervenções 
pedagógicas mais eficazes e uma atuação docente 
fundamentada em princípios inclusivos. Assim, o tra-
balho reforça a importância de compreender a disle-
xia não como incapacidade, mas como uma forma di-
ferente de organização cerebral que demanda 
estratégias específicas de ensino e acompanhamento. 

Palavras-chave: Dislexia. Leitura. Neurolinguística. 

 

FANFICS EM CENA: O PAPEL DAS FANFICS NO MERCADO 
EDITORIAL 

Raissa Vitória Guimarães Batista 
Orientação: Profa. Dra. Edil Silva Costa. 

Resumo: As fanfics são histórias criativas criadas por 
fãs, baseadas em livros, filmes, séries, história em 
quadrinhos, celebridades, animes, mangás, grupos 
musicais, e diversos personagens. Uma parte da soci-
edade brasileira criou uma espécie de preconceito em 
relação a esse gênero literário e muitos nem sequer o 
reconhece como uma literatura. Devido ao crescente 
número de fanfics que são escritas diariamente e ga-
nhando bastante visibilidade na sociedade Brasileira 
por meio de aplicativos e sites, como o Spirit Fanfics, 
Wattpad, Archive of Our Own, faz-se necessário uma 
análise sobre de que forma a crescente produção e 
circulação de fanfics, tem impactado a literatura naci-
onal brasileira, incentivado o hábito de leitura princi-
palmente entre os jovens e contribuído para o desen-
volvimento do letramento digital no contexto 
brasileiro. Trata-se de uma pesquisa de base qualitati-
va, que será realizada por meio de análises da disser-
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tação Do fã consumidor ao navegador-autor: o fenô-
meno fanfiction, de Maria Lucia B. Vargas (2005), do 
capítulo Fanfictions e o processo de escrita on-line: 
um olhar direcionado à plataforma spirit fanfics e his-
tórias, de Milena Guerrero Bannwart (2024) na cole-
tânea Realidades virtualizadas e o contexto brasileiro: 
problematizações e resistências, Literatura na rede: os 
processos de escrita literária no Wattpad, Jaíne Al-
meida Gonçalves (2019) e do livro A mutação radical 
dos fanzines (2016), Henrique Magalhães.  Espera-se 
que esta pesquisa reforce a contribuição das fanfic-
tions para o o mercado editorial brasileiro, trazendo 
mais visibilidade para literaturas digitais considera-
velmente marginalizadas que incentivam o hábito da 
leitura principalmente entre o público mais jovem e 
que possa servir de aporte para o letramento digital. 

Palavras-chave: Fanfics. Mercado editorial. Literatura.  
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SIP VIII - OITAVO SEMESTRE  
Resumos das pesquisas realizadas no Componente Cur-

ricular Seminário Interdisciplinar de Pesquisa VIII.   
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DAS TELAS E AFRESCOS À MONTANHA SAGRADA:A CONS-
TRUÇÃO E DESCONSTRUÇÃO DA FIGURA DE VÊNUS EM SUAS 

REPRESENTAÇÕES IMAGÉTICAS 

Amanda Lara Ribeiro Oliveira Santos 
Orientação: Prof. Dr. Ricardo Tupiniquim Ramos 

Resumo: Desde a Antiguidade, Vênus, deusa romana 
da beleza e do amor, foi musa de diversos artistas e 
mantêm-se até hoje um símbolo que representa toda 
a esfera feminina. Porém sua percepção é posta em 
jogo no filme “A Montanha Sagrada” (1973), em que o 
cineasta franco-chileno Alejandro Jodorowski traz di-
ferentes leituras e representações para as deidades 
romanas, dentre eles, uma Vênus na figura de um in-
dustrial poligâmico. Propôs-se então uma exploração 
entre as diferentes representações imagéticas da 
deusa; construindo um perfil sólido de sua imagem e 
comparando com a releitura de Jodorowski. Assim, 
com base em Santaella (2012) e Manguel (2009), en-
tre outros, procede-se à análise de diferentes repre-
sentações de Vênus ao longo da história da arte e 
conclui-se que, por meio da personagem Fon, Jodo-
rowski teceu, em sua releitura, uma distorção de to-
dos os valores e símbolos relacionados à deusa, numa 
crítica às indústrias cosméticas e ao controle patriar-
cal exercido por quem capitaliza o sofrimento e luta 
das mulheres. 

Palavras-chave: Vênus. Jodorowski. Imagem. 

 

A INFLUÊNCIA DA LITERATURA INFANTOJUVENIL NA CONS-
TRUÇÃO DE HABILIDADES SOCIOEMOCIONAIS PREVISTAS NA 

BNCC 



 

 

Livro de Resumos do Seminário de Pesquisa do DLLArtes 2025.2 — Fábrica de Letras | 

99 

 

Ester Barros Pereira  
Orientação: Profa. Dra. Ana Regina da Silva 

Resumo: A partir da historiografia da literatura infan-
tojuvenil, é possível analisar que a sua função recepti-
va foi se modificando ao longo dos anos, partindo de 
um objetivo moralizante ou como um manual de 
comportamento, para uma finalidade voltada ao en-
tretenimento e educação de crianças e adolescentes. 
Contudo, muitos ainda desconhecem as múltiplas fa-
ces da literatura, suas funcionalidades, e o quanto ela 
pode ser benéfica à formação dos sujeitos ao longo da 
vida. Por isso, questionamos: De que forma a recep-
ção literária infantojuvenil influencia no processo 
formativo cognitivo, emocional, identitária dos edu-
candos? A pesquisa adota abordagem qualitativa, de 
caráter bibliográfico e visa analisar a atuação e o im-
pacto da literatura infantojuvenil no processo forma-
tivo emocional identitária, considerando as compe-
tências orientadas pela BNCC, com foco no Ensino 
Fundamental II, 6º ano. Para o desenvolvimento da 
pesquisa, como ponto de vista teórico, a referência 
inicial partirá dos estudos de Bettelheim (2007), Cos-
son (2009) e Zilberman (1997). Esperamos com este 
estudo disseminar os conhecimentos acerca da recep-
ção literária, salientando que a utilização dessa litera-
tura como recurso pedagógico pode ser significativa 
para fortalecer habilidades socioemocionais, contribu-
indo para formação de sujeitos críticos e sensíveis ca-
pazes de viver de maneira colaborativa e ética na so-
ciedade e no ambiente escolar. 

Palavras-chave: Literatura infantojuvenil; Habilidades 
Socioemocionais; Ensino Fundamental II. 
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AS LINGUAGENS E SUAS ARTES NA ESCOLA BÁSICA, QUE 
CAMINHOS PERCORRER? 

Mayra Alaany de Azevedo Sacramento 
Orientaçao: Profa. Dra. Janara Laiza de Almeida Soares  

Resumo: O projeto em desenvolvimento faz menção 
aos resultados e reflexos que a arte designa na educa-
ção, observados por aspectos ligados a linguagem e a 
literatura e referenciada na escola básica através dos 
projetos artísticos, culturais e sua influência na for-
mação integral dos estudantes. O presente estudo, se 
respalda através das observações realizadas durante o 
período em que fui atuante do PIBID e Residência pe-
dagógica. De um momento tão significativo e impor-
tante que nasceu o interesse pela pesquisa. Partici-
pando das atividades curriculares, tendo em vista 
projetos voltados a arte como FACE, TAL, AVE, 
quando os alunos elaboravam canções, poesias, 
pinturas, apresentavam danças, dentre outros, e uma 
observação na UNEB de várias telas em um encontro 
foi o desencadeamento para essa pesquisa, aquelas 
telas expressavam vivências, sentimentos expressos 
visualmente, mas interceptando um contexto 
independente de ser escrito, afinal assim também é 
possível enxergar a literatura, presente em cada meio, 
cotidiano, cores e formas. Diante desse contexto, se 
justifica o despertamento pela escolha do conteúdo 
abordado. Em destaque como objetivo geral propõe-
se discutir o papel das linguagens artísticas na forma-
ção cognitiva, social e cultural dos educando; fomen-
tando a visibilidade de obras de arte presentes nas 
atividades desenvolvidas pelas escolas em turmas da 
Escola Básica e seus projetos direcionados à artes. E 
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como objetivos específicos: discorrer sobre o percurso 
histórico das linguagens artísticas como expressões 
humanas; apresentar os Projetos Artísticos desenvol-
vidos pelas escolas básicas em turmas do Ensino Mé-
dio e analisar os seus resultados na aprendizagem dos 
estudantes. Apresento como metodologia aplicada o 
uso da pesquisa bibliográfica, O método de pesquisa 
utilizado foi uma pesquisa bibliográfica, que se atribui 
a uma pesquisa de análise de informações, onde sua 
desenvoltura foi realizada através de análise de um 
projeto estruturante de base governamental que es-
tão presente nas Escolas de Educação Básica e através 
de memórias e relatos de experiências dos trabalhos 
observados que foram desenvolvidos pelos estudan-
tes, viabilizando o uso da arte como instrumento pe-
dagógico e suas influências na formação integral dos 
estudantes. Durante a formação enquanto profissio-
nal de Letras, as observações foram feitas em proces-
so de avaliação na Educação Básica, na disciplina de 
Língua Portuguesa, que se configurou nos estudos em 
artigos, teses para aprofundamento de um tema es-
pecífico ao qual busquei desenvolver. 

Palavras chaves: EducaRção, Arte 

 

A PROFISSIONALIZAÇÃO DO DOCENTE DE LINGUA PORTU-
GUESA: DESENCONTROS ENTRE POLÍTICAS EDUCACIONAIS E 

CURRICULARES. 

Luanner Manuela dos Santos da Silva 
Orientação: Ricardo Tupiniquim Ramos 
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Resumo: Investigação da profissionalização do docen-
te de Língua Portuguesa centrada em sua concepção e 
na implementação de políticas educacionais e curricu-
lares, um tema crucial na educação contemporânea, 
com influências diretas na qualidade do ensino. Pre-
tende-se analisar como as políticas educacionais tra-
tam dessa ideia, bem como identificar estratégias cur-
riculares para promover a profissionalização e avaliar 
seu impacto na prática pedagógica e no desenvolvi-
mento profissional dos professores. Além da revisão 
de literatura, pretende-se realizar a análise de fontes 
documentais acadêmicas, além de documentos ofici-
ais de políticas públicas com vistas a mapear concep-
ções teóricas de profissionalização docente, examinar 
políticas educacionais em diferentes contextos e ava-
liar estratégias curriculares. Espera-se identificar prá-
ticas eficazes e áreas de melhoria, fornecendo uma 
compreensão abrangente das abordagens adotadas. 
Os resultados esperados incluem um mapeamento 
das concepções teóricas, uma análise detalhada das 
políticas educacionais e uma avaliação das estratégias 
curriculares. Além disso, será analisado o impacto 
dessas políticas na prática pedagógica e no desenvol-
vimento profissional dos professores, destacando 
efeitos positivos e negativos. A pesquisa visa contribu-
ir para o debate acadêmico e fornecer insights para a 
formulação de políticas e práticas educacionais mais 
eficazes. Ao compreender como a profissionalização 
docente é concebida e implementada, este estudo 
espera oferecer recomendações práticas para aprimo-
rar a qualidade do ensino e promover o desenvolvi-
mento contínuo dos professores, beneficiando o sis-
tema educacional como um todo. 
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Palavras-Chave: Profissionalização. Docente. Políticas. 
Educacionais. 
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